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COMEÇAM AS FESTAS

Roriz
celebra dois
anos de vila
A atleta Sara Moreira e o
industrial José Moreira
Gonçalves recebem
medalhas de honra.

Fábrica do Rio Vizela
acolhe mais uma
edição das Festas da Vila

VILA DAS AVES //
58º ANIVERSÁRIO

Suplemento especial
freguesias com esta edição

A Fábrica
de Daniel
Blaufuks
A Fábria do Rio Vizela fotografada
por Blaufuks e perpetuada num
importante volume de mais de
150 páginas. Ou o ponto de par-
tida para um reflexão sobre o de-
saparecimento da classe operária
e a crise atual.

Os sócios presentes no passado sábado na Assembleia Geral do
Clube Desportivo das Aves aprovaram por unanimidade
constituir uma Sociedade Desportiva Unipessoal por Quotas,
cumprindo assim um requisito obrigatório para permanecer a
competir no futebol profissional a partir da próxima época.
desporto // PÁG. 19

A POESIA ESTÁ NA RUA

Um vício
chamado Manuel
António Pina

CD Aves aprova
constituição
de sociedade
unipessoal por quotas

Tirsense soma duas
vitórias consecutivas
O Tirsense conseguiu duas vitórias consecutivas. Primeiro foi no
Bessa  por 0-1 e no passado domingo por 2-1 frente ao Gondomar.
Com estas duas vitórias os jesuítas encontram-se tranquilos no
sétimo posto. // PÁG. 18-21

O Secretário de Estado do ensino
Básico e Secundário foi um dos
convidados de honra da cerimónia
que deu início às comemorações do
centenário da Escola Profissional
Agrícola Conde S. Bento.

Escola Agrícola
comemora
100 anos a
pensar no futuro

SANTO TIRSO // CONCELHO

Investimento do
grupo Leica é um
sinal de confiança
no futuro’

VALE DO AVE // FAMALICÃO

Cavaco Silva na inauguração
das novas instalações de
Famalicão do grupo Leica



GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de  março foi o nosso estimado assinante Paulo Topa, residente no

aldeamento das Figueiras, nº 27, em Bairro.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Uma
preciosidade
dos anos
90 em lo-fi
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Infelizmente não me lembro, com
exatidão, da referência que me fez
interessar por “In the Aeroplane Over
the Sea”. Podia ser qualquer uma, dado
que não é difícil encontrar algumas
muito generosas. Talvez tenha sido

em www.besteveralbums.com onde apa-
rece em 18º nos melhores de sem-
pre, 4º nos anos 90 e 1º no seu ano
de edição, 1998. Apesar do valor
ambíguo destas listas, os números
apresentados provocam curiosidade.
O meu objetivo neste pequeno arti-
go é aumentá-la.

Os Neutral Milk Hotel transpor-
tam aqui uma essência de indie rock
e lo-fi (técnicas de gravação de baixa
fidelidade), tendo como forte inspi-
ração lírica a história dramática de
Anne Frank, vítima do holocausto. O
registo vive muito do génio de Jeff
Mangum combinado com uma ins-
trumentalização elegante de metais:
“King of Carrot Flowers” tem 3 partes

ora em êxtase, ora em angústia; “The
Fool” é um instrumental que antece-
de “Holland, 1945”, um pop com
distorções e ruídos deliberados; “Oh
Comely” é duplamente esticada –
duração a passar os oito minutos e
voz a lembrar Kurt Cobain em “MTV
Unplugged in New York”; e, finalmen-
te o meu último realce, “The Penny
Arcade in California”, originalmente
sem título, transborda alegria direc-
tamente da gaita irlandesa.

Será que consegui aumentar a sua
curiosidade por esta preciosidade dos
anos 90? E se acrescentar que a ban-
da influenciou nomes como Arcade
Fire, Bon Iver, Beirut, Franz Ferdinand
e The Decemberists? |||||

Dentro de portas - “In the Aeroplane Over the Sea”

EXPOSIÇÃO // DORES AGUIAR
Famalicão, Casa das Artes. Até 31 de
março. Morada: Morada: Av. Dr. Carlos
Bacelar. 4760-103 Famalicão. Telefone
252 371297.

Exposição de pintura de Maria das
Dores Aguiar Alves Costa (Dores
Aguiar); licenciada em Medicina,
desde muita cedo, dada a sua pai-
xão pelas artes, descobre a sua voca-
ção para a pintura. Marcadamente
figurativa, na sua obra a cor desem-
penha um papel fundamental.

EXPOSIÇÃO // SETE MARES
Vila das Aves, Centro cultural, até 5 de
abril. Horário: seg. a sexta das 09h00 às
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Haviam-se passado momentos ou
três mil anos? Momentos pelo reló-
gio em que se divide o tempo, três
mil anos pelo que Lóri sentiu quan-
do com pesada angústia, toda
vestida e pintada, chegou à janela.
Era uma velha de quatro milénios.

O Livro dos Prazeres narra o re-
lacionamento entre Lóri e Ulisses.
Por detrás desta história de amor,
há uma viagem introspetiva onde
a vida de ambos muda drastica-
mente. Lóri, a personagem central,
busca o prazer sem culpa acaban-
do por descobrir o caminho para
a aprendizagem do amor e da vida.
Ulisses, um professor de filoso-
fia, na sua relação íntima com Lóri,
aprenderá a descobrir o prazer
para além do meramente sexual.

Narrado na 3ª pessoa, ‘Uma
aprendizagem ou o Livro dos Pra-
zeres’ é uma obra de grande den-
sidade psicológica e apurada ele-
gância. Amor, sexo, solidão, Deus
são os condimentos deste roman-
ce que, lentamente, a autora foi
poetizando com graça e simplici-
dade. Clarice Lispector possui um
estilo incomparável: o talento de
narrar o indizível. Por isso, desco-
brir a sua obra é, no mínimo, al-
tamente recomendado. |||||

DE ANTÓNIO DOMINGOS, ATÉ 5 DE ABRIL, A EXPOSIÇÃO SETE
MARES, PATENTE NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

divididas em 2 faixas, sendo a última
preenchida com uma guitarra satu-
rada e com um ritmo bem mais ace-
lerado que as restantes; “Two Headed
Boy” destaca-se pelo fervor da voz,

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

EM DIA DE PÁSCOA, O CINECLUBE DE GUIMARÃES
PROMOVE A EXIBIÇÃO DO FILME PELA ESTRADA.

NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR, ÀS 21H30

13h00 e das 14h00 às 17h00. Morada:
Rua Santo Honorato, 220. 4795-114.
Vila das Aves. Telef.: 252 870 020

Últimos dias para ver a exposição
Sete Mares de António Domingos,
patente no Centro Cultural de Vila
das Aves. Artista-plástico natural
do Porto, António Domingos apre-
senta-se nesta mostra com uma
série de aguarelas inspiradas num
texto escrito no século IX pelo
sábio muçulmano Ya’qubi. Licen-
ciado em pintura pela Faculdade
de Belas Artes da Universidade do
Porto, o autor expõe com regulari-
dade desde 1978, dedicando-se
atualmente também à fotografia.

CINEMA // PELA ESTRADA FORA
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor.
Dia 31 de março, às 21h30. M/ 16 anos.
Morada: av. D. Afonso Henriques, 701.
4810-431. Organização: Cineclube de
Guimarães.

Filme realizado por Walter Salles
com Garrett Hedlund, Sam Riley,
Kristen Stewart e Viggo Mortensen,
nos principais papeis. Quando Sal
Paradise, um jovem aspirante a es-
critor conhece Dean Moriarty, um
ex-presidiário casado com a libertá-
ria e sedutora Marylou, rapidamen-
te se cria uma forte ligação entre
os dois. Determinados a não se
deixarem prender pelas rotinas de

uma vida normal, ambos cortam
as ligações com tudo o que os ro-
deia e fazem-se à estrada, na com-
panhia de Marylou. Sequiosos por
liberdade, os três iniciam uma pro-
cura pelo mundo, por novas ex-
periências e por si próprios.

EXPOSIÇÃO //
SURREALIZAR O SONHO
Vizela, Termas. De 16 de março a 12 de
abril. Rua das Termas, 37. 4815 - 416
Caldas de Vizela. Telefone: 253565117.

Exposição coletiva de pintura, es-
cultura e instalação, organizada
pela Fundação Jorge Antunes que
reúne obras de 15 artistas. |||||

‘Uma Aprendizagem ou
o Livro dos Prazeres’
Clarice Lispector

RELÓGIO D’ÁGUA

POR // BELANITA ABREU



SEXTA, DIA 29 SÁBADO, DIA 30
Aguaceiros. Vento moderado.
Máx. 16º / min. 11º

Aguaceiros. Vento moderado.
Máx. 15º / min. 10º

Aguaceiros. Vento moderado.
Máx. 17º / min. 9º

DOMINGO, DIA 31
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VILA DAS AVES // TEATRO E WORKSHOP

Na segunda-feira de Páscoa, há tea-
tro para ver em Vila das Aves. Integra-
do nas comemorações do Dia Mun-
dial do Teatro, promovidas pela Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, sobe
ao palco do Centro Cultural o espetá-
culo “Adormecida”, uma criação de
Filipa Mesquita levado à cena pelo
Teatro e Marionetas de Mandrágora.

“Adormecida” conta-nos a história
de duas fiandeiras que, aprisionadas
pelo seu trabalho e isoladas do mun-
do exterior, inventam para si um mun-
do muito próprio, feito de criaturas,
tantas quantas a lã permite imaginar
e criar. Com interpretação e manipu-
lação de marionetas de Clara Ribeiro
e Filipa Mesquita, a lã surge, desta for-
ma, como matéria-prima desta criação,
através da qual a referida companhia
dá continuidade ao trabalho de inte-
gração no mundo contemporâneo de
tradições e resquícios de patrimóni-
os rurais esquecidos. “A lã, as fiandei-
ras, as cardadeiras, os teares, parecem
pertencer a um tempo perdido, no
entanto são também o reflexo de um
modo vivencial, onde o tempo decor-
re lento e em comunidade. “Adorme-
cida” é também o pensamento sobre
uma sociedade contemporânea, que
necessita de se libertar, de acordar”.

A apresentação de “Adormecida”
está marcada para as 21h30 da pró-
xima segunda-feira (1 de abril). Nes-
se mesmo dia, também no Centro
Cultural de Vila das Aves, mas à tarde
a atriz Clara Ribeira apresenta-se no

A lã como matéria-prima
da criação contemporânea
TEATRO EM SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA. PELO GRUPO DE TEATRO E MARIONETAS DE
MADRÁGORA, SOBE AO PALCO DO CENTRO CULTURAL A PEÇA ADORMECIDA

Depois da estreia em Lisboa, “A Visi-
ta da Velha Senhora” ruma este sá-
bado (30 de março) a Guimarães
para subir ao palco do Centro Cul-
tural Vila Flor. Escrita em 1956, pelo
dramaturgo suíço Friedrich Dürren-
matt, “A Visita da Velha Senhora” é
uma peça fulgurante sobre uma ci-
dade arruinada que espera a visita
de Claire Zachanassian (interpre-
tada por Maria João Luís), uma mu-
lher milionária que é a última espe-
rança de resgate financeiro. Meio
século mais tarde, seria difícil en-
contrar um texto que nos devolves-
se, com maior precisão, a confusão
ética e política que o estado de ne-
cessidade financeira provoca numa
comunidade.

Encenada por Nuno Cardoso,
esta montagem d’“A Visita da Velha
Senhora” conta com um elenco de
mais de 20 atores em palco. Um
espetáculo feito a uma escala que
já não é habitual nestes tempos de
crise e que só foi possível graças à

A velha senhora...
papel de formadora no workshop de
marionetas de Olhapins e Olharapos.
Ou, por outras palavras, um work-
shop em que os participantes apren-
dem os fundamentos básicos de cri-
ação em esponja e as técnicas pri-
márias de modelação da mesma pelo
corte, dobragem e colagem, a partir
das quais será possível criar todo e
qualquer volume tridimensional. No
caso, os Olhapins - - - - - criaturas muito
pequenas com 4 olhos, pois olham
para todo o lado – e os Olharaposssss -
criaturas muito grandes, mas apenas

com um olho, e que não olham para
lado nenhum. Dirigido, em especial,
aos mais novos, o convite à partici-
pação neste workshop estende-se
também aos pais e avós. Inscrições
no Centro Cultural. ||||||A VISITA DA VELHA SENHORA; UMA GRANDE ALEGORIA

DA NOSSA PROBLEMÁTICA E DECADENTE ATUALIDADE,
NUM TEXTO ESCRITO EM 1956, COM A ATRIZ MARIA
JOÃO LUÍS COMO PROTAGONISTA

colaboração de duas companhias
(Ao Cabo Teatro e Companhia Mai-
or) e dois teatros (São Luiz e Cen-
tro Cultural Vila Flor) que juntaram
esforços, elencos, equipas criativas
e técnicas, para persistir na ideia do
teatro como um mecanismo, negro
e cómico, de questionamento de
nós próprios.

Sem intenções morais, “A Visita
da Velha Senhora” espelha uma si-
tuação e um caso, e com eles dá a
ver o destino de uma comunidade
submetida à força arbitrária do po-
der do dinheiro – ou irresistivelmente
atraída por ele. É assim que uma
peça escrita sem intenções alegóri-
cas (é o que afirma o seu autor) se
torna, meio século mais tarde, uma
grande alegoria da nossa problemá-
tica e decadente atualidade.  |||||

TEATRO // A VISITA DA VELHA SENHORA
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 30 de
março, às 22 horas. Bilhetes a 10 euros (7,5 euros
com desconto). M/ 12 anos. Morada: av. D. Afonso
Henriques, 701. 4810-431 Guimarães. Telef.: 253
424 700. www.ccvf.pt

GUIMARÃES // TEATRO

FOTO: VICTOR HUGO PONTES

WORKSHOP: OLHAPINS E OLHARAPOS
Vila das Aves, Centro Cultural. Dia 1 de abril, às 14h30.
Público-alvo: crianças m/6 anos (adulto & criança - m/
4 anos). Duração: 2h30 horas. Formadora: Clara
Ribeiro. Número máximo de participantes: 20 crianças.

TEATRO: ADORMECIDA
Vila das Aves, Centro Cultural. Dia 1 de abril, às 14h30.
M/ 6 anos. Entrada livre. Rua de Santo Honorato, 220.
4795 – 114 Vila das Aves. Telefone: 252 870 020. E-mail:
ccva@cm-stirso.pt

Entrudo borralheiro,
Páscoa soalheira

FOTO: EDGAR TAVARES
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Importa ser da Argentina? “Como
cristãos, [este facto] deve-nos fazer
refletir muito”, diz a Irmã Albertina
do Mosteiro de S. José das Clarissas
Adoradoras, de Vila das Aves. Con-
ta a mesma responsável que o ano
passado, em representação do mos-
teiro local, esteve em Assis no II Con-
gresso Internacional das Presidentes
das Federações da Ordem de Santa
Clara, que reuniu representantes de
várias nacionalidades. A representa-
ção da argentina “era a que apresen-
tava maior florescimento e maior cons-
ciência de uma fé adulta” e talvez por
isso não seja totalmente surpreen-
dente que o novo Papa tenha como
país de origem a Argentina.

A surpresa também não foi total
para o padre José Maria Brito. “Tinha
a esperança que fosse, pelo menos,
um Papa latino. Poucos dias antes da
eleição, pelas notícias que pude ler,
falava-se dessa possibilidade”. Mas
mais surpreendente para este padre
jesuíta, membro da Equipa da Pasto-
ral do Colégio das Caldinhas, foi, “isso

A 13 DE MARÇO, JORGE MÁRIO BERGOGLIO FOI RAPIDAMENTE SAUDADO POR SE TRATAR DO PRIMEIRO
PAPA JESUÍTA. POUCO DEPOIS, ESTE ADOTAVA O NOME DE FRANCISCO. XAVIER OU DE ASSIS? A DÚVIDA FOI
RAPIDAMENTE DESFEITA. A ESCOLHA, FÊ-LA JORGE MARIO BERGOGLIO EM HOMENAGEM A SÃO FRANCISCO
DE ASSIS. E SE DÚVIDAS HOUVESSE, OS SEUS GESTOS DEPRESSA HAVERIAM DE CLARIFICAR A SITUAÇÃO.
GESTOS QUE ENTUSIASMARAM CRENTES E NÃO CRENTES E DELES NOS FALAM O PADRE JESUÍTA JOSÉ
MARIA BRITO (MEMBRO DA EQUIPA DA PASTORAL DO COLÉGIO DAS CALDINHAS) E A IRMÃ ALBERTINA, DAS
CLARISSAS ADORADORAS DE VILA DAS AVES, QUE O MESMO É DIZER, DA ORDEM RELIGIOSA MONÁSTICA
FEMININA FUNDADA, PRECISAMENTE, POR SÃO FRANCISCO DE ASSIS.

PAPA FRANCISCO

sim, o modo como ele começou o seu
pontificado”. Quem é jesuíta, admite,
“sente-se tocado” com o facto de, pela
primeira vez na história, a escolha ter
recaído num membro da Companhia
de Jesus mas isso, sublinha, “nem é
o mais importante”, enfatizando an-
tes que o que tem sido significativo,
isso sim, “são os seus gestos”.

“É lindo [de se ver] não é? Con-
fronta-nos a Irmã Albertina quando
questionada sobre esses gestos, essa
simplicidade, essa proximidade de que
tanto se fala e que caracterizam o novo
Papa. “Alias, Francisco de Assis foi ama-
do por crentes e não crentes porquê?
Por essa emanação, por essa fraterni-
dade por todos, ele era um homem

que estava com tudo e com todos,
que chamava irmão a tudo. E graças
a Deus vemos esses sinais no nosso
Papa, um homem bom. O que a gen-
te gosta de olhar para aquele sorriso!”.

Depois da dúvida inicial, ficou cla-
ro que Jorge Mário Bergoglio – eleito
Papa no passado dia 13 de março -
escolheu o nome de Francisco em
homenagem a São Francisco de Assis.
“Imagino, naturalmente, que na sua
vida também tenha sido inspirado
por S. Francisco Xavier, mas, claramen-
te, a ideia de fraternidade, a ideia da
pobreza, da simplicidade, que foram
muito marcantes e importantes na vida
de São Francisco de Assis - sobretudo
no significado que tiveram como cha-
mada de atenção à Igreja para que
fosse mais simples, mais despojada –
isso, claramente, me parece ser a in-
tenção do Papa Francisco”, sublinha
o padre José Maria Brito. “Ele quer-nos
chamar a atenção para vivermos de uma
forma mais simples, mais despojada
e para estarmos mais sensíveis àque-
les que são pobres, que são frágeis e
que estão mais esquecidos”.

A Irmã Albertina não comunga,
no entanto, da ideia de que o Papa
Francisco se quer demarcar da ima-
gem tida muitas vezes de opulência
da igreja. “Não partilho absolutamen-
te nada dessa ideia pois Francisco
[de Assis] nunca fez isso. Francisco não
pensou nisso, Francisco fez. O nos-
so Papa não se sentirá bem no meio

‘Um homem bom’
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de sinais que possam aparecer para
fora como opulência, mas esta proxi-
midade com os pobres é, no fundo,
o que fez Jesus e o que fez Francisco
depois do encontro com Jesus. Não
é uma coisa só social, é fundamen-
tada sempre no encontro com Cristo
e é daí que vem a força e vem a na-
turalidade das coisas”.

Ao Entre Margens a madre do
Mosteiro de S. José de Vila das Aves
sublinha ideia – e ao mesmo a neces-
sidade - de regresso às origens  e,
no seu entender, é disso que se trata
quando se fala de Francisco de As-
sis, mas também do novo Papa: “é o
reencontro com Cristo, na sua pure-
za” ou, por outras palavras, “é o cris-
tianismo que volta à sua origem” e,
na sua opinião, é “esse o pensamen-
to do Papa”. “Francisco [de Assis] dis-
tinguiu-se dos hereges da sua épo-
ca por uma submissão total à igreja.
Ele nunca falou contra a riqueza na
igreja. Foi pobre. A maneira dele fa-
lar foi sempre o atuar, nunca se pôs
a atacar ninguém. Estava totalmente
fora da personalidade de Francisco
atacar alguém e penso que é isto que
o nosso Papa pretende dizer-nos”.

O REGRESSO AO EVANGELHO
COMO REFORMA
Embora caracterizado como “conser-
vador”, não falta quem deposite no
novo Papa a esperança de que seja
protagonista de algumas reformas
que muitos entendem como urgentes

na Igreja, internamente, e no seu re-
lacionamento com o exterior. “Eu creio
que a Igreja, como qualquer um de
nós, está sempre em processo de con-
versão e é a isso que somos chama-
dos. Basta que sejamos seguidores
de Jesus para que tenhamos de estar
sempre num processo de conversão”,
sublinha o padre José Maria Brito.
Quanto a demais mudanças ou re-
formas, acredita o mesmo responsá-
vel que o novo Papa saberá “em co-
munhão com toda a Igreja conduzir-
nos e, por outro lado, escutar-nos
para que essas mudanças sejam pos-
síveis” se necessário for.

“Não podemos esquecer que São
Francisco foi, acima de tudo, e prati-
camente só isso, fiel ao Evangelho”,
diz-nos por sua vez a Irmã Albertina.
E acrescenta: “qualquer reforma que
não parta do Evangelho, não a po-
demos nem a devemos desejar de
ninguém, nem de Papa nenhum”. Para
a mesma responsável, “o importante,
o libertador, é nós encontrarmos a
pessoa de Cristo, que tem valores, que
nos liberta, e aí é que está a reforma.
Porque, quando nós partimos para a
reforma por elementos externos, ela
não se chega a realizar”. E se alguma
reforma fará o Papa Francisco, tal co-
mo o fez Francisco de Assis será esse
“voltar-se ao evangelho”, sustenta a
Irmã Albertina.

UM AUTÊNTICO PENTECOSTES
Nunca a eleição de um Papa mere-

ceu, porventura, tanta atenção por par-
te dos ‘media’ e do público em geral,
vivida com grande entusiasmo, mas
que no entender de padre José Ma-
ria Brito “não pode ser desligada do
modo muito claro e ao mesmo tem-
po muito simples e humilde como o
Papa Bento XVI decidiu renunciar ao
seu papado”. Esse primeiro sinal, diz
o padre jesuíta “foi muito importante
e creio que esse entusiasmo não se-
ria tanto se esta eleição se tivesse
seguido à morte natural do Papa seu
antecessor, eu não acredito que o
entusiasmo tivesse sido tão grande”.
“Partilho absolutamente dessa ideia”,
refere a Irmã Albertina. “Foi esse ato
de Bento XVI que ‘atirou’ as pessoas
para a oração e meteu as pessoas to-
das neste barulho, nesta situação de
Pentecostes. Porque realmente nós
assistimos a um Pentecostes na praça
de S. Pedro. Nunca tinha acontecido,
mas foi a renúncia de Bento XVI que
motivou isso”. E depois da renúncia
deu-se às pessoas “um sinal de que
havia realmente alguma coisa de novo
a acontecer na Igreja” e, afirma José
Maria Brito, “todos estes gestos inici-
ais do Papa o confirmaram. Um cren-
te encontra aqui claramente a marca
do Espírito Santo”. Para além disso,
entende ainda este membro da Equi-
pa da Pastoral do Colégio das
Caldinhas que “haveria da parte de
todos nós uma certa sede de sinais
de simplicidade e de um certo des-
pojamento”. E acrescenta: “quando

aquilo que todos nós desejámos se
torna tão explícito diante dos nossos
olhos, creio que é natural esta ale-
gria e entusiasmo”.

Madre Albertina chama-lhe “fes-
ta”. A eleição do novo papa foi “uma
festa. Autentica. Foi uma vivência au-
têntica de Pentecostes, com toda a
Igreja em oração profunda. Nos vía-
mos as pessoas em oração profun-
da, portanto aconteceu Pentecostes.
Aqui no mosteiro, tudo tem sido vi-
vido com muita alegria”.

Mas neste momento, o padre José
Maria Brito fala também na necessida-
de de sermos ‘cautelosos’. “Não por
receio ou como forma de jogar à de-
fesa por aquilo que aí vem, mas por-
que temos de estar recetivos a tudo
aquilo que este Papa nos vai trazer”.
Se neste momento podemos “achar
que é tudo muito bom porque é tudo
de acordo com aquilo com que cada
um de nós pensa, temos também de
perceber que este Papa, ao ter o seu
pontificado aberto, também vai de-
nunciar algumas coisas que cada um
de nós precisa de mudar e, por isso,
não vai ser sempre cómodo ouvi-lo
ou não vamos estar, se calhar, sem-
pre de acordo com ele”.

Para trás ficam “oito anos de um
pontificado luminoso”, de alguém por
quem a Irmã Albertina diz manter um
“carinho especial”. “Gosto da sua dou-
trina. É o meu teólogo eminente. En-
contro nele uma sabedoria, uma lin-
guagem ortodoxa simples, atual e
admirável” diz a madre do Mosteiro
de S. José a propósito de Bento XVI.
Para além disso, dá conta: “neste
mosteiro temos uma ligação de mui-
to carinho devido ao facto de ele ter
tido a simplicidade e a humildade
de aceder ao pedido que lhe fize-
mos de assinar a forma de profissão
da nossa irmã Mónica quando ele
veio a Fátima”. Quanto à sua renún-
cia, à semelhança de tantos outros, a
Irmã Albertina vê-a com uma ato de
“coragem, humildade e sabedoria”,
mas também de “lucidez”.

Francisco de Assis foi
amado por crentes e
não crentes porquê?
Por essa emanação,
por essa fraternidade
por todos. E graças a
Deus vemos esses
sinais no nosso Papa,
um homem bom”.

O novo Papa quer-nos
chamar a atenção pa-
ra vivermos de uma
forma mais simples,
mais despojada e
para estarmos mais
sensíveis àqueles que
são pobres e que estão
mais esquecidos”.

IRMÃ ALBERTINA, MOSTEIRO DE
S. JOSÉ DAS CLARISSAS ADORADORAS

P.E JOSÉ MARIA BRITO, EQUIPA
PASTORAL DO COLÉGIO DAS CALDINHAS

“É o meu teólogo eminente. Encontro nele
uma sabedoria, uma linguagem
ortodoxa simples, atual e admirável”
IRMÃ ALBERTINA SOBRE BENTO XVI
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Sinais de Contradição
e Sinais de novos Tempos

Você sabe fazer a
raíz quadrada?

Vou tirar o meu filho desta escola. Vou
levá-lo para uma escola normal. Aqui,
ele é feliz, mas será que aprende? E con-
seguirá entrar na universidade?

Não me surpreende a preocu-
pação e o desabafo da mãe do Thia-
go. Mas confesso a minha irritação
face à argumentação com a qual uma
professora da escola “normal” per-
suadiu a ansiosa mãe a trocar de
escola: Aqui, o seu Thiago vai apren-
der todo o conteúdo que precisa. Nós
trabalhamos à moda antiga, como a
senhora gosta. A senhora não acha que
antigamente é que se aprendia? A pér-
fida mestra fez-me evocar um deli-
cioso texto, publicado pela PUC de
Campinas, e que a contradiz: “A es-
cola de antigamente nunca foi de
boa qualidade”.

Por coincidência, ou talvez não,
no decurso de uma palestra, um
professaurio proferiu frase idêntica
à da mestra da escola “normal”: Isso
que você diz é muito bonito, mas anti-
gamente é que se aprendia. Na terceira
classe, eu já sabia mais do que a mi-
nha filha, que já está no nono ano.

Deselegante, porque a paciência
tem limites, respondi-lhe com uma
pergunta: O colega completou o Ensi-
no Básico?

A resposta foi uma risada coleti-
va. Insisti, perguntando ao mais de
um milhar de professores ali pre-
sentes se tinham aprendido todo
o programa do Ensino Básico.

Claro! É evidente! – responderam
em coro.  Completei o questiona-
mento: Sabeis fazer raíz quadrada?

Um perturbador silêncio se se-
guiu à inusitada pergunta. Alguns,
poucos professores ergueram o bra-
ço. Possivelmente, professores de
Matemática…

Com uma ponta de sadismo
(confesso) insisti: Então, aprenderam,
ou não aprenderam esse conteúdo e
outros conteúdos?

Fica evidente que não aprende-

José Pacheco

ram. Decoraram, vomitaram a raíz
quadrada numa prova e… esquece-
ram-na. Aliás, esqueceram a maior
parte dos conteúdos supostamen-
te aprendidos. É o que nos dizem
as pesquisas. Alheias aos trágicos
efeitos das suas práticas, as escolas
“normais” vão entupindo a memó-
ria dos alunos com informações, que
eles não relacionam com o mundo
real. Vão preparando projetos para
os alunos, quando deveriam cons-
truir projetos com os alunos. Des-
pendem significativa parte do seu
tempo a fazer planificação de aulas,
sedimentando processos de hete-
ronomia, quando deveriam ensinar
os alunos a planificar, a saber gerir
tempos, recursos, a desenvolver
senso crítico e autonomia inteletual.
Os professores das escolas “nor-
mais” ainda crêem que, dando aula,
ensinam. Promovem acumulação
cognitiva, quando deveriam efetuar
mediação pedagógica, co-criar
guiões de pesquisa, provocar apren-
dizagens, sem confundir prova com
avaliação, ou confundir avaliação
com classificação. Também ajuda-
ria que lessem o Bruner e outros
autores, que os ajudariam a perce-
ber o que seja aprendizagem signi-
ficativa. Ou estudar educadores, cu-
jas obras deveriam ser avidamente
consumidas na formação inicial dos
professores (gostaria de saber que
livros os candidatos a professores
lêem na faculdade…).

Nas escolas “normais”, os alunos
são sujeitos a um sem-fim de provas.
O jovem estressado aliena-se do
mundo, para se concentrar no obje-
tivo maior: passar no exame de en-
trada numa faculdade. Se, decorridos
alguns anos, esse jovem e os seus
professores fizerem o mesmo exa-
me, provavelmente, não conseguirão
ser aprovados, porque esqueceram
os conteúdos decorados. Quantos
“bons alunos”, aprovados no exame
de há dez anos atrás, saberão calcu-
lar uma… raíz quadrada? ||||||

Os professores das
escolas ‘normais’
ainda crêem que,
dando aula, ensinam”.

“

Editorial

Há temas que se impõem inelutavel-
mente à atenção de quem, como
editorialista, tem que agarrar da su-
cessão dos factos e dos eventos que
são objeto de notícias e de “falação”
um que possa ser, a vários títulos o
mais apelativo, o que mais transcen-
de a espuma dos dias e possa ser a
pedra de toque, sinal de contradi-
ção que ilude a nossa tão fugaz per-
tença à transição dos dias e das noi-
tes e das emoções fáceis. A Igreja
Católica Romana há muito que não
vivia uma Quaresma tão profunda-
mente mergulhada numa aparente
falência do seu modelo de identida-
de assente no Primado do Papa e na
sua consoladora imagem de estabi-
lidade, porque assistido pelo Espí-
rito Santo, independentemente da
idade e do vigor ou falta dele.

A renúncia inesperada de Bento
XVI ao exercício deste Primado foi
um “sinal de contradição” de que não
estávamos nada à espera e que mer-
gulhou a Igreja e a Cúria Romana
num “luto antecipado”, que muitos
interpretaram como sendo sinal de
uma incapacidade da “pessoa física
e psicológica” que ocupava o “cargo”
de Pontífice para arcar com os peca-

dos da hierarquia, com os escânda-
los e venalidades da Instituição. Es-
cândalos financeiros, sexuais como
os da pedofilia e da homossexuali-
dade numa instituição que prima
pela exemplaridade e pela perfei-
ção dos seus ierarcas, traições e dis-
sensões por parte dos “príncipes”
da Igreja e da Cúria terão plausivel-
mente contribuído para esta deci-
são histórica.

Mas para quem crê nos funda-
mentos indestrutíveis deste “edifí-
cio” que já passou historicamente
por abalos muito mais sérios e fu-
nestos que o não impediu de se tor-
nar a casa comum e acolhedora de
uma humanidade sôfrega e expec-
tante em todas as latitudes, haverá
aí uma outra lógica, uma outra visão
e uma nova “epifania pascal”. A Igre-
ja passou a ter de facto um “Papa
emérito” que a marcou pela consis-
tência intelectual do seu saber e da
sua visão teológica mas também pelo
reconhecimento humilde de que o
“Serviço” conta mais do que o “car-
go” em si e que este Serviço requer um
“vigor” que ele estava incapaz de pro-
porcionar reservando-se a partir de
agora o papel de “peregrino orante”,
permitindo assim uma sucessão di-
tada pela assistência do Espírito. E,
se dos 115 cardeais que entraram
no conclave alguns mereceram aten-
ções especiais dos “media” e eram
considerados mais papáveis que
outros, o fumo branco trouxe-nos a
surpresa inédita da eleição de um
Papa oriundo “do fim do mundo”,
da América do Sul, um jesuíta que

adotou de imediato um nome
reformador, o de Francisco (de As-
sis) e que, pelos gestos e atitudes, já
disse ao que vinha sem grandes pro-
clamações de identidade.

Com Francisco como Bispo de
Roma, e não tanto Pontífice, e numa
afirmação e confirmação de unida-
de e sinodalidade com os demais
bispos da catolicidade espalhados
pelo mundo, estamos convictos de
que a Igreja, 50 anos decorridos
sobre o Concílio Vaticano II, ad-
quirirá uma nova credibilidade e
aceitação num mundo e numa soci-
edade que precisam cada vez mais
do seu testemunho.

Neste preciso momento em que
as igrejas locais nas respetivas pa-
róquias se aproximam da “epifania
pascal” e a celebram com novo júbi-
lo, acreditamos também que, mais
do que proclamações de identida-
des que sempre parecem redondas e
catequéticas em demasia, o que urge
tornar claro aos nossos contempo-
râneos é que os católicos pratican-
tes agem e interagem com os demais
que perderam a fé ou nela esmore-
ceram com autenticidade e sem si-
mulacros nem sobranceria. Este pa-
rece ser também o carisma reforma-
dor do papa Francisco que vai conti-
nuar a surpreender-nos com a mes-
ma simplicidade com que terá sur-
preendido a Presidente da Argenti-
na, Cristina Kirchner, sua anterior
opositora, quando ao recebê-la no
Vaticano a cumprimentou com um
beijo. Gestos destes desarmam to-
dos os preconceitos. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR
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CARTOON // VAMOS A VER...

1 // No âmbito de um plano de visi-
tas a instituições do concelho, com o
objectivo de ficar a conhecer a sua
realidade, ouvir os seus responsáveis,
para depois fazer propostas sérias e
consistentes, a Associação Cívica
“AMAR Santo Tirso” já esteve reuni-
da com as duas corporações de bom-
beiros da cidade, Voluntários de San-
to Tirso e Tirsenses (vulgo, Verme-
lhos e Amarelos), após o que divul-
gou uma série de propostas para ga-
rantir um futuro sustentado desta ac-
tividade humanitária.

Mais recentemente, a “AMAR San-
to Tirso”, a que tenho a honra de pre-
sidir, esteve reunida com o presiden-
te da Liga dos Amigos do Hospital
de Santo Tirso, engº Nuno Carvalho,
com o objectivo de ficar a conhecer
a actividade desta instituição de cariz
social e humanitário. Durante quase
duas horas, foi possível chegar a algu-
mas conclusões: 1 - a Liga presta um
serviço único no apoio aos doentes,
em termos de conforto afectivo e psi-
cológico, através da sua rede de vo-
luntários; 2 - o voluntariado da Liga
substitui, a custo zero, o serviço hospi-
talar no apoio à alimentação dos do-
entes, garantindo a redução de cus-
tos; 3 - a Liga, através da quotização
e de patrocínios, consegue apetrechar
o hospital com novos equipamentos
de auxílio aos doentes (cadeiras de
rodas, televisões, etc.), aumentando-
lhes a qualidade de vida; 4 - a Liga
já fornece gratuitamente pequenos-
almoços para pessoas fora do univer-
so hospitalar; 5 - a Liga tem 8 mil
sócios (5 euros/ano) e precisa de mui-
tos mais; 6 - a Liga precisa de apoio
para reforçar e alargar o exemplar
serviço que presta à comunidade; 7
- a Liga não quer esmolas.

De uma coisa a Liga poderá estar
certa: terá na “AMAR Santo Tirso” uma
voz forte na reivindicação de mais
apoio e atenção da sociedade civil
tirsense e dos poderes públicos para
com esta instituição de serviço ao bem
comum.

2 // José Manuel Machado (JMM),

deputado municipal do PSD, resolveu
tomar-se de dores pelo candidato
autárquico do PSD, Alírio Canceles,
cumprindo à risca uma regra não es-
crita da disciplina partidária: quem
pensa (ou tem opinião) não faz car-
reira (dentro dos partidos, evidente-
mente). Não me repugna, por isso,
que JMM queira, muito justa e legiti-
mamente, fazer carreira.

No dia… escrevi neste jornal um
artigo de opinião em que analisava
os perfis políticos dos dois principais
candidatos à câmara de Santo Tirso:
Joaquim Couto e Alírio Canceles. Inti-
tulei esse artigo de “Les jeux sont faits”,
obra de Jean-Paul Sartre, filósofo fran-
cês, “pai” do existencialismo. A moral
do livro diz-nos que não se pode al-
terar o curso dos acontecimentos
(não se pode escapar ao destino,
para quem acredita nisso).

Não sei se JMM alguma vez leu
Sartre. O que sei é que JMM, discipli-
nado como é, teve de me responder
num escrito publicado, também, nes-
te jornal. Responder, em boa verda-
de, é exagero. Limitou-se a reprodu-
zir largos trechos do meu artigo, si-
nal de deferência, de atenção e estu-
do – que registo e agradeço.

Mas o que me impressionou – e
que me leva a este apontamento –
foi que JMM escreve que leu “algu-
res” o artigo de um “opinante”, para
se referir ao artigo “Les jeux sont faits”,
assinado por mim e publicado neste
jornal. Sim, neste jornal, de que JMM
já foi presidente da direcção da coo-
perativa que gere o jornal Entre Mar-
gens”.

Ou JMM sofre de amnésias pon-
tuais e cirúrgicas ou é uma pessoa
muito distraída. Em qualquer dos ca-
sos, melhor se entende o seu claro
défice de discernimento. Que se com-
preende e desculpa. ||||| Pedro Fonseca
escreve de acordo com a antiga ortografia

Cara e coroa

1 // Na madrugada de 16 de março,
os ministros da finanças do Eurogru-
po, mais a famigerada troika – FMI,
Comissão Europeia e Banco Central
Europeu – aproveitando o facto das
pessoas estarem a dormir, decretaram
que os depósitos, que deveriam ser
sagrados, do povo de Chipre fossem
parcialmente confiscados. Só assim,
a tal troika disponibilizaria os 10 mil
milhões para “resgatar” a dívida do
Chipre. Como era previsível, quando
o dia raiou e as pessoas acordaram,
foi uma correria às caixas multibanco
para levantar o seu dinheiro. Ladrões,
os bancos meteram a chave à porta.
A partir daqui, tudo parece possível.
Os salteadores estão à solta. É curio-
so verificar que estes ladrões toma-
ram a posição por unanimidade, logo,
o ministro das finanças e o governo
português deram o seu aval. Neste
momento, dada a dimensão do pro-
testo, acusam-se mutuamente, sobre
quem teve esta ideia peregrina, tudo
isto para chegar ao facto que estamos
«feitos ao bife», como soe dizer-se.

2 // Eleito o novo Papa, e analisan-
do o que diz - colhendo a sua simpa-
tia, a sua humanidade, e o propósi-
to de olhar pelos pobres, seguindo
a linha mais fiel a Jesus Cristo -, só
posso estar de acordo com tais princí-
pios esperando que se leve aos atos
as suas palavras. Vindo da América
latina, parece dar garantias de poder
inverter o que tem sido a linha se-
guida ao longo dos anos do Vatica-
no. Tem muito trabalho pela frente.
Sacudir a sarna que emana da Cúria
Romana e a sua podridão. O mundo
precisa de gente de coragem, espe-
ra-se que o novo Papa evite o chá
da meia-noite que já matou um Papa
antes. Podemos esperar que leve as
palavras aos atos?

Nestas páginas tenho mantido
um fio condutor de denúncia da-
quilo que acho que se não deve fa-
zer, dando opinião, correndo natu-
ralmente riscos, mas não me coibin-
do de escolher os mais desfavore-
cidos da sociedade. É por isso que
as palavras do novo Papa, tem mai-
or acolhimento.

3 // Consumou-se, Hugo Chavez
morreu. A sua convalescença era
afinal, morrer em casa. Para quem ti-
nha estado numa campanha eleito-
ral, que venceu, dando todo o seu
vigor, só se pode dizer que foi um
hino à vida. Pois sabendo, e saberia

Muros por derrubar

Abel Rodrigues

que iria morrer em breve, não se pou-
pou junto do seu povo que o ama-
va, como se provou na grandiosida-
de das manifestações em sua me-
mória, dias seguidos, muitos dias,
quilómetros de filas para dar o seu
último adeus. Com a palavra de or-
dem «Chavez vive, a lucha sigue».
Foi emocionante de ver (é claro que
só foi possível ver ao pormenor no
cabo, as nossas televisões tinham
muitas novelas para transmitir…) Seja
como for, Chavez marcou uma ge-
ração na América Latina e nada
voltará a ser como dantes. Acusa-
do de ser um ditador, que dividiu o
povo da Venezuela, o facto é que
venceu todas as eleições a que se
submeteu. Não obteve a unanimida-
de, nem podia, a democracia faz-se
com outras opiniões. É bom lem-
brar que ninguém chama ditador a
Cavaco Silva, mas ele teve apenas
um terço dos votos dos Portugue-
ses!... Que o povo da Venezuela
amava o seu presidente é uma evi-
dência, mas que o nosso presiden-
te Cavaco Silva tem muita farinha
para comer, para ter o mesmo apoio
do povo Português, é também evi-
dente, antes pelo contrário, não é
verdade? Chavez era um hino con-
tra a pobreza, falava que era admi-
rador de Jesus Cristo, enquanto teve
vida, fez tudo para parecê-lo, não é
disto que o mundo precisa? |||||

Pedro Fonseca*



ATUALIDADE
08 | ENTRE MARGENS | 28 MARÇO 2013

INSCRITO NA D.G. DA C.S. SOB O Nº112933

DEPÓSITO LEGAL: 170823/01

PERIODICIDADE: BIMENSAL

DIA DE SAÍDA: QUINTA-FEIRA

TIRAGEM MENSAL: 4.000 EXEMPLARES.

ASSINATURAS: PORTUGAL - 15 EUROS / EUROPA - 27,00 EUROS / RESTO DO MUNDO - 30,00 EUROS

NÚMERO AVULSO: 1,00 EURO

PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES, C.R.L. NIF: 501 849 955

DIREÇÃO DA CCEA: PRESIDENTE: AMÉRICO LUÍS CARVALHO FERNANDES; TESOUREIRA: LUDOVINA SILVA;

SECRETÁRIO: JOSÉ CARVALHO.

DIREÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E REDAÇÃO: RUA DOS CORREIOS - ESTAÇÃO DE CF DE VILA  DAS AVES

APARTADO 19 - 4796-908 AVES - TELEFONE E FAX: 252 872 953

DIRETOR: LUÍS AMÉRICO CARVALHO FERNANDES. CONSELHO DE REDAÇÃO: JOSÉ PEREIRA MACHADO, LUÍS ANTÓNIO

MONTEIRO, LUDOVINA SILVA. REDAÇÃO: LUÍS AMÉRICO FERNANDES, JOSÉ ALVES DE CARVALHO (C.P.N.º 4354),

CATARINA SOUTINHO (C.P.N.º 1391), CELSO CAMPOS, LUDOVINA SILVA, ELSA CARVALHO (C.P.N.º 1769).

COLABORAM NESTE JORNAL:  JOSÉ PEREIRA MACHADO, JOSÉ PACHECO, ABEL RODRIGUES, PEDRO FONSECA, NUNO

MOTA, FERNANDO TORRES, MIGUEL MIRANDA, ANTÓNIO LEAL, ALBERTO GOUVEIA, CARLA VALENTE, BELANITA ABREU,

P.E ALEXANDRE SÁ.

DESIGNER GRÁFICO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

REPORTER FOTOGRÁFICO: VASCO OLIVEIRA.

COMPOSIÇÃO E PAGINAÇÃO: JORNAL ENTRE MARGENS

COBRANÇAS E PUBLICIDADE: LINO ALVES

IMPRESSÃO: EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.

RUA CIDADE DO PORTO | PARQUE INDUSTRIAL GRUNDIG, LOTE 5 - FRACÇÃO A - 4700-087 BRAGA

ENTRE MARGENS - Nº 492 - 28 DE MARÇO 2013

O SECRETÁRIO DE ESTADO DO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO FOI UM DOS
CONVIDADOS DE HONRA DA CERIMÓNIA QUE DEU INÍCIO ÀS
COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA
CONDE S. BENTO. NA MANHÃ DO DIA 14 DE MARÇO RELEMBROU-SE O
PASSADO, FALOU-SE NO FUTURO E JOÃO GRANCHO TEVE OPORTUNIDADE DE
CONHECER DE PERTO A ESCOLA QUE TEM “CONSEGUIDO FIRMAR UM
CAMINHO QUE SE VAI PROJETANDO PARA ALÉM DE CADA FEITO HISTÓRICO”.
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A fachada da Escola Profissional
Conde S. bento, em Santo Tirso, já
não é a mesma. Os enormes painéis
pendurados assinalam a primeira e
a segunda guerras mundiais, lem-
bram a revolução dos cravos que ti-
rou Portugal da ditadura, a adesão
do país à Comunidade Económica
Europeia, a queda do muro de Berlim.
A Fachada da escola assemelha-se
agora a um pequeno livro de memó-
rias dos últimos cem anos. No interi-
or do mosteiro as memórias multipli-
cam-se pelo número de pessoas que
passaram pela escola e, no primeiro
dia de 100 que assinalam o cente-
nário, o foco foi o futuro.

João Grancho é um velho conhe-

Escola Agrícola
comemora
100 anos a
pensar no futuro

cido de Santo Tirso. Já tinha visitado
o concelho ainda como Diretor Re-
gional da Educação do Norte e vol-
tou agora como Secretário de Estado
do Ensino Básico e Secundário. Che-
gou à Escola Agrícola acompanha-
do da Subdiretora da DGESTE, Isabel
Cruz e tinha o diretor da escola, Car-
los Frutuosa, à sua espera. Foi, aliás,
pela mão do diretor e de vários mem-
bros da direção que conheceu os
cantos à casa e viu de perto as espe-
cificidades da Escola Agrícola. O
Museu do leite, que está agora ins-
talado na escola, foi a primeira para-
gem da visita mas Grancho conhe-
ceu também a nova sala de mecani-
zação, onde os alunos aprendem, na
prática, o funcionamento dos moto-
res. Na sala de secagem de plantas

há alecrim, loureiro e várias espécies
de ervas aromáticas e à entrada, uma
gralha saudava os visitantes com um
‘olá’, dois, três. Manuel Cardoso, dire-
tor Regional de Agricultura e Pescas
do Norte também marcou presença
no início das comemorações. Veio em
representação da Ministra da Agricul-
tura, Assunção Cristas, e juntou-se ao
presidente da Câmara, Castro Fernan-
des, à vice-presidente, Ana Maria Fer-
reira, ao provedor da Santa Casa da
Misericórdia de Santo Tirso, José Pinto
e a tantas outras figuras do conce-
lho e do país que quiseram assinalar
o aniversário da escola.

A vista do Passeio dos Frades para
o percurso pedonal é fresca e muito
verde. João Grancho ouviu falar dos
problemas da escola, das cheias, das
especificidades enquanto seguia pelo
passeio. Depois foi a vez dos pomares.
Há mirtilos, há ameixoeiras, há cere-
jeiras, cultiva-se alface, tomate, feijão,
pimento e no claustro, junto à bibliote-
ca e à cozinha, há plantas comestíveis.

“Eu conhecia a escola do tempo
em que exerci funções como diretor
regional da educação do norte, sabia
que esta escola era uma escola natu-
ralmente de referência”, referiu o se-
cretário de Estado durante o discurso
da abertura oficial do programa. Uma
cerimónia que foi, desde logo, mar-
cada pela esperança no futuro. Gran-
cho sublinhou isso mesmo ao referir
que “assinalar 100 anos na história
de uma instituição é um momento
impar mas é, sobretudo, um momen-
to que nos permite projetar o que foi
o seu passado naquilo que quere-
mos que seja o seu futuro”. A presi-
dente do Conselho Geral da escola,
Isabel Martins, conhece bem as ca-
racterísticas daquele estabelecimento
de ensino, características essas que,
acredita “mais nenhuma tem” e tam-
bém ela defende a importância de
festejar a memória histórica da esco-
la como forma de “decidirmos o que
queremos ser no futuro”. A defini-
ção de futuro do diretor da escola

surge sob a forma de “recuperação
do património”. Na escola Profissio-
nal Conde S. Bento, essa recupera-
ção está em curso nos edifícios da
Quinta de Fora, que darão lugar a
um espaço de hotelaria e um centro
de estudos ambientais. “É este o futu-
ro”, defende Frutuosa, “assistir à recu-
peração do património dando-lhe
melhores condições ou tornando-o
capaz de abrigar novos projetos edu-
cativos”. O projeto da Quinta de Fora
foi igualmente referido pelo presidente
da Câmara. Castro Fernandes acre-
dita que a obra, inserida na Parceria
de Regeneração Urbana, irá benefi-
ciar Santo Tirso e “dar um contributo
muito grande para a escola, irá dar
mais-valias que vão permitir que esta
escola, na sua forma de estar e na sua
forma de trabalhar, venha a formar
muito mais alunos e ainda com me-
lhor nível”.

Mas se o futuro ocupou um lugar
de destaque no início das comemo-
rações, a verdade é que também foi
desvendado um pouco do segredo
da sua longevidade: a cumplicidade.
Seja com os professores, com os pais
e encarregados de educação, com o
pessoal não docente, com a interação
entre os parceiros ou com os alunos.
O diretor da escola agrícola acredita
que o sucesso de qualquer estabele-
cimento de ensino se faz reunindo
estes fatores a outros, como a quali-
dade das infraestruturas e equipa-
mentos, “para os ex-alunos, os atuais
e os vindouros, um sincero agrade-
cimento pela vossa escolha”, conti-
nuou Carlos Frutuosa.

CONDE S. BENTO E
A COMISSÃO DE HONRA
“Cem anos são aproximadamente 36
mil dias de trabalho, são milhares de
horas a programar, a planear, a desco-
brir formas e formulas mais eficientes
e eficazes de ensinar e educar”. Quem
o diz é o diretor que refere as dificul-
dades, as contingências e os cons-
trangimentos mas também a motiva-

SANTO TIRSO // CENTENÁRIO DA ESCOLA AGRÍCOLA CONDE S. BENTO

NA PÁGINA AO LADO, JOÃO
GRANCHO, SECRETÁRIO DE ESTA-
DO DO ENSINO BÁSICO E SECUN-
DÁRIO, COM CARLOS FRUTUOSA
(À ESQUERDA), DIRETOR DA
ESCOLA AGRÍCOLA CONDE S.
BENTO E MANUEL CARDOSO (À
DIREITA), DIRETOR REGIONAL DA
AGRICULTURA E PESCAS DO NORTE
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ção e apego ao fascínio pela nature-
za como sendo aspetos que refor-
çam o papel desempenhado pela es-
cola na formação de jovens.

Isabel Martins refere, sobretudo, o
“sonho, a vontade, a generosidade e
o sentido de missão” do Conde S.
Bento que não só tornou possível a
existência da escola agrícola como
inspira e mobiliza os que, até hoje,
fazem parte dela.

Grancho é um dos nomes presen-
tes na comissão de honra, lado a lado
com personalidades como o Primei-
ro ministro, a Ministra da Agricultura,
ou o Ministro da Educação e o secre-
tário de Estado confessou ser uma
honra integrar tal comissão. “Posso
reconhecer que têm conseguido fir-
mar um caminho que se vai proje-
tando para além de cada feito histó-

rico e que deixa marcas na vida de
tantos alunos que aqui passaram”,
salienta João Grancho.

Outro dos nomes na Comissão de
Honra é Castro Fernandes e o presi-
dente da Câmara sublinha o carater
essencial da escola que considera ser
“importante a nível local, a nível da
cidade e do concelho mas também a
nível nacional e internacional”. O au-
tarca acredita que a agricultura co-
meça a assumir um papel novamente
importante e defende que a escola
agrícola “pode ser, no futuro, uma res-
posta muito importante para muitos
do problemas que se vão colocar”.

Aproveitando a presença de João
Grancho em Santo Tirso, Castro
Fernandes apelou à conclusão das
obras na Secundária D. Dinis mas não
sem antes agradecer a colaboração

do atual secretário de Estado na re-
solução do problema “do maior in-
vestimento público feito na área da
educação pela Câmara Municipal de
Santo Tirso, a Escola Básica Integra-
da de S. Tomé de Negrelos”.

O secretário de Estado deixou a
certeza de que o governo está empe-
nhado em apostar no ensino profis-
sional, de modo a que “seja consi-
derado uma opção viável para os
estudantes” e que os ministérios es-
tão a trabalhar em cooperação por-
que, acredita, “não podemos conti-
nuar a desperdiçar recursos”. Sobre
os alunos, Grancho é perentório: “te-
mos que incutir-lhes aquilo que é a
esperança no futuro”. O ponto alto
das comemorações acontece no pró-
ximo dia 21 de junho, dia em que a
escola completa 100 anos. ||||||

Assinalar 100 anos na
história de uma insti-
tuição é um momento
impar mas é, sobretudo,
um momento que nos
permite projetar o que
foi o seu passado naquilo
que queremos que seja o
seu futuro”.

“

JOÃO GRANCHO, SECRETÁRIO DE ESTA-
DO DO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO

Semana da
Saúde
De 2 a 5 de abril, as questões da
Saúde vão estar em destaque em
S. Tome de Negrelos, através de
um conjunto de iniciativas orga-
nizadas pelas Associação do In-
fantário.

São disso exemplo as sessões
temáticas agendadas para as noi-
tes de 4 e 5 de abril. No primeiro
caso, debate-se a “Saúde na 3º
Idade e o Papel do Cuidador” com
a ajuda de Isabel Vinhas (mé-dica
internista do Centro Hospitalar do
Médio Ave), das enfermeiras
Susana Pinheiro e Paula Brandão
(especialistas em reabilitação) e
ainda de Edite Estrela, técnica de
serviço social do CS de S. Tomé
de Negrelos). No dia 5 de abril,
“Saúde na Infância” é a proposta
de debate com as participações
de Álvaro Sousa (pediatra do refe-
rido centro hospitalar) e da enfer-
meira Elsa Silva (especialista em
saúde infantil e pediátrica). Em
ambos os casos, a moderação será
assegurada por Henrique Pinhei-
ro Machado, começando as ses-
sões temáticas às 20h30.

Ao longo da semana, vão ain-
da realizar-se rastreios gratuitos.
Para mais informações contacte o
252 875 720.

SAÚDE // S. TOMÉ DE
NEGRELOS
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“Emprego e empreendedorismo: que
futuro para Santo Tirso” deu o mote
para uma conferência na Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves que colocou
em cima da mesa questões como a
instalação de ensino superior no con-
celho, a recuperação do património
os as formas de incentivar o investi-
mento e aumentar a empregabilidade.

A iniciativa partiu da candidatura
de Joaquim Couto à Câmara de San-
to Tirso e contou com alguns convi-
dados de renome. Entre eles, o diretor
do Mestrado em Economia e Ges-
tão da Faculdade de Economia da
Universidade do Porto, que criticou
as políticas em vigor no país, dando
especial enfase à questão das em-
presas que, acredita, assumem, hoje,
obrigações fiscais ‘muito elevadas’.

Candidatura de Joaquim
debate empreendedorismo

SANTO TIRSO // AUTÁRQUICAS 2013

INICIATIVA TEVE LUGAR NO SALÃO NOBRE DA JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

O presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Santo Tirso foi
outro dos convidados. João Moreira
destacou o trabalho que tem sido
realizado pela associação no comba-
te à crise e adiantou que é necessá-
ria uma valorização profissional dos
empregadores e colaboradores. “O
cenário é preocupante”, continuou, “
temos de combater os problemas atra-
vés de ganhos na competitividade”.

Manuel Andrade é um jovem em-
presário natural de Santo Tirso e foi
também outro dos oradores da noite.
É responsável pela organização de
grandes eventos mediáticos de rele-
vância social e cultural e acredita que
“Portugal tem desprezado a cultura” e
defende que Couto “terá um belíssimo
desafio pela frente” enquanto presi-

dente da Câmara. No final da confe-
rencia Joaquim Couto mostrou-se sa-
tisfeito com o debate de ideias e, pe-
rante sala cheia, afirmou que “é im-
portante ouvir opiniões e gerar dis-
cussões, para depois agirmos. Penso
que um dos resultados que sai desta
conferência é a ideia clara de que de-
vemos estudar o impacto das taxas,
tarifas e impostos municipais, de for-
ma a tomar medidas que minimizem
as dificuldades das famílias e ajudem
as empresas a suplantar os proble-
mas que estão a viver”.

“Emprego e Empreendedorismo:
Que futuro para Santo Tirso?”, foi a
primeira de quatro conferências que
estão a ser organizadas pela «Força
de Todos», com o objetivo de deba-
ter os problemas do município. |||||

A Unidade de Cuidados Continua-
dos da Misericórdia de Santo Tirso,
que iniciou funções em novembro
de 2010, já acolheu desde essa
altura, cerca de 230 utentes, ten-
do-se registado em 2012 uma taxa
média de ocupação de 99,5 por
cento na Unidade de Longa Dura-
ção e de 96,4 por cento na Uni-
dade de Média Duração. Os nú-
meros foram avançados na sema-
na passada pela Misericórdia.

A Unidade de Média Duração
e Reabilitação é uma unidade de
internamento vocacionada para a
prestação de cuidados médicos, de
reabilitação e de apoio psicossocial
a pessoas em recuperação de um
processo de doença aguda ou des-
compensação de um processo pa-
tológico crónico, com perda transi-
tória de autonomia potencialmen-
te recuperável. A Unidade de Lon-
ga Duração e Manutenção, por sua
vez, é uma unidade de internamen-
to que presta cuidados de saúde
de manutenção e apoio psicossocial

Em dois anos,
mais de duas
centenas de utentes

SANTO TIRSO // UNIDADE DE CUIDADOS
CONTINUADOS

a pessoas com doença crónica.
Esclarece a misericórdia que as

admissões na Rede Nacional de
Cuidados Continuados Integrados
são da responsabilidade da pró-
pria Rede, mediante referenciação
dos hospitais ou dos cuidados de
saúde primários. De acordo com o
tipo de necessidades, os doentes
são distribuídos pelas várias tipo-
logias de cuidados.

A filosofia de intervenção dos
cuidados continuados assenta nu-
ma estratégia interdisciplinar que in-
tegra médicos, enfermeiros, fisiote-
rapeutas, psicólogo, assistente so-
cial, terapeuta ocupacional, terapeuta
da fala, auxiliares de ação médica
e administrativos.

Esta equipa é responsável pela
elaboração de um plano de inter-
venção individualizado, avaliado
periodicamente, que visa a promo-
ção contínua ou manutenção da
funcionalidade e da autonomia,
sempre na perspetiva do regresso
ao domicílio ou resposta social. ||||||
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Depois da Associação Humanitária
de Solidariedade de Monte Córdova
e do Ginásio Clube de Santo Tirso,
foi a vez da unidade de Santo Tirso
do Centro Hospitalar do Médio Ave
receber a visita do candidato do PSD
à Câmara Municipal. Alírio Canceles
quis ouvir os problemas e as preocu-
pações da administração e foi pelo
presidente do conselho de adminis-
tração que foi recebido. Acompanha-
do pelo Administrador Vítor Bouci-
nha e pelas diretoras clinicas e de
enfermagem, José Dias explicou o
funcionamento da Unidade Hospi-
talar, nomeadamente no que diz res-
peito à centralização dos serviços de
ortopedia em Santo Tirso. O candi-
dato do PSD mostrou-se não só inte-
ressado nas questões relativas ao
fecho da urgência como ao novo edi-
fício de medicina interna, garantindo
que tudo irá fazer para intervir pe-
rante o governo. Canceles teve ain-
da a oportunidade de fazer uma visi-
ta às instalações da urgência pelas
mãos de José Dias, e mostrou-se con-

SANTO TIRSO // AUTÁRQUICAS 2013

Candidato do PSD
contra fecho da
urgência
de Santo Tirso
ALÍRIO CANCELES, CANDIDATO DO PSD, QUIS OUVIR
OS PROBLEMAS E AS PREOCUPAÇÕES DA ADMINIS-
TRAÇÃO DO CENTRO HOSPITALAR. CANCELES
ESTEVE TAMBÉM NO GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO

tra o seu eventual encerramento. No
final da visita o balanço foi positivo e
Alírio Canceles disse tratar-se de um
encontro “bastante profícuo”.

ALIRIO CANCELES QUER
DINAMIZAR O CONCELHO
“Coloquem o ténis do Ginásio na
rota nacional da modalidade que, sob
a minha liderança, a autarquia cá esta-
rá para vos oferecer a cobertura para
o campo de que tanto precisam”. As
palavras são de Alírio Canceles que,
em visita ao Ginásio Clube de Santo
Tirso, deixou o desafio aos dirigen-
tes do clube. O candidato do PSD à
Câmara de Santo Tirso quer dinami-
zar o concelho e envolver a popula-
ção naquela que considera uma mu-
dança decisiva e acredita que esta é
uma forma de recompensar a orga-
nização pelo crescimento que dari-
am ao desporto mas também por cri-
arem sinergias com a população, tra-
zendo mais pessoas ao concelho e
assim dinamizarem o seu comércio.
A visita de Alírio Canceles ao Giná-
sio Clube de Santo Tirso foi acompa-

nhada pelo seu colega de vereação
Carlos Pacheco e ambos tomaram co-
nhecimento não só do esforço e em-
penho da direção do clube para man-
ter os compromissos com rigor mas
também ficaram a par das preocupa-
ções do presidente Rafael Sousa e
do Secretário-geral Fernando Jorge.
Uma dessas preocupações prende-
se com o aumento das despesas no
inverno. Os dirigentes do ginásio clu-
be recordaram a ajuda de que já be-
neficiam por parte da autarquia local
nomeadamente no que diz respeito
à cedência de instalações, coopera-
ção essa que Alírio Canceles preten-
de manter.

O candidato do PSD falou também
em poupar e reconverter recursos
para melhor poder premiar os méri-
tos. O encontro terminou com uma
visita guia-da às instalações do Gi-
násio Clube de Santo Tirso, O clube
conta já com vários atletas campeões
nacionais em halterofilismo, natação,
andebol e ginástica rítmica desportiva.
Atualmente tem cerca de três mil só-
cios e 1.500 atletas. |||||

Da reunião de Câmara do pas-
sado dia 20 de março voltou a
sair uma proposta do PSD apro-
vada por unanimidade. A ideia é
criar, no concelho, um concurso
anual de ideias de modo a ani-
mar os espaços públicos. “O con-
curso será aberto à participação
dos cidadãos, do movimento as-
sociativo e outras instituições, e
deve privilegiar os elementos tra-
dicionais que caracterizam o nos-
so território e a nossa história” e
Alírio Canceles, líder da equipa
de vereadores do PSD, explica que
“com este concurso, pretende-se
incentivar a apresentação de pro-
jetos culturais, contribuindo para
novas dinâmicas culturais e ur-
banas e para o reforço da voca-
ção cultural e lúdica da cidade e
do concelho”.

Os três projetos vencedores
seriam brindados com 1000, 750
e 500 euros, respetivamente o
primeiro, segundo e terceiro lu-
gar e o objetivo do PSD é “esti-
mular a participação, a criatividade,
o espírito empreendedor e promo-
ver o aparecimento de novas idei-
as e projetos a implementar no
espaço público”. |||||

Mais uma
proposta
do PSD
aprovada por
unanimidade

ALÍRIO CANCELES COM JOSÉ
MARIA DIAS, DO CENTRO
HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

REUNIÃO DE CÂMARA
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GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte
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Com o objetivo de esclarecer empre-
sários e todos os que possam de algu-
ma forma estar interessados nos no-
vos programas de apoio à contração
pelo Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional, decorreu no passa-
do dia 20 de março, nas instalações
da Associação Comercial de Santo
Tirso, uma sessão de esclarecimento
que incidiu sobre a nova versão do
impulso jovem, do reembolso da taxa
social única (TSU), para jovens até
ao 30 anos, para + de 45 anos, e
também sobre o Estímulo 2012.

A apresentação esteve a cargo de
Alírio Canceles, que em nome do IEFP
de Santo Tirso, esclareceu as principais
alterações da Portaria nº 225-A/
2012, de 31 de Julho, alterada pela
Portaria 65-B /2013, referentes ao
Impulso Jovem que contempla o pas-
saporte emprego.

Referiu que os principais objetivos
a atingir com este incentivo são me-
lhorar o perfil de empregabilidade dos
jovens que procuram emprego assim
como estimular a criação de emprego
em novas áreas e também facilitar a
transição para a vida ativa, melhoran-

IEFP esclarece sobre
medidas de
apoio ao emprego

EMPREGO // CONFERÊNCIA

UMA SESSÃO DE ESCLARECIMENTO QUE INCIDIU SOBRE A NOVA VERSÃO DO
IMPULSO JOVEM, DO REEMBOLSO DA TAXA SOCIAL ÚNICA (TSU), PARA JOVENS ATÉ
AO 30 ANOS, E TAMBÉM SOBRE O ESTÍMULO 2012.

do a competitividade das empresas.
O passaporte emprego destina-se

a jovens entre os 18 e os 25 anos e
pode ser utilizado por autarquias, IPSS
e ou entidades equiparadas a funda-
ções e Cooperativas que desenvolvam
atividades no âmbito da economia
social. Refira-se que uma das altera-
ções efetuadas na portaria foi precisa-
mente a inclusão das autarquias nes-
te tipo de incentivo as quais benefi-
ciam de 100 por cento de compar-
ticipação da bolsa de estágio no pri-
meiro estagiário e de 80 por cento
da bolsa, nos restantes. As novas alte-
rações contemplam também a atribui-
ção de subsídio de transporte para
estagiários com deficiência ou inca-
pacidade.

Nesta medida, alterou também, a
durabilidade que passou para 12 me-
ses e beneficia de um prémio de inte-
gração caso a entidade faça a con-
tratação do estagiário.

Quanto ao reembolso da TSU que
pode ser total ou parcial, é concedi-
do ao empregador que celebre con-
tratos de trabalho a tempo completo
ou parcial, sem termo ou termo reso-
lutivo certo, pelo período mínimo de
18 meses, com jovens entre os 18 e

os 30 anos, inscritos como desempre-
gados há pelo menos 6 meses ou
então, a pessoas que não tenham
estado inscritos na Segurança Social,
por conta de outrem, nos doze me-
ses anteriores à data da candidatura
à medida de apoio ao emprego.

O empregador beneficia de um re-
embolso total ou parcial da TSU, con-
forme a situação em que contrata,
sendo que o período máximo é de
18 meses. Caso o contrato seja sem
termo recebe 100 por cento da TSU
e no contrato a termo resolutivo cer-
to, 75 por cento do valor da presta-
ção social. Esta medida de apoio à
contração via reembolso da TSU é
apenas acumulável com a medida de
apoio Estimulo 2012/13.

Relativamente o Estimulo 2012/
13, das alterações efetuadas salien-
tamos a possibilidade das entidades
empregadoras passarem a poder con-
tratar 25 trabalhadores por cada ano
civil, e nos casos de contratos sem
termo não haver limite de contratação.

Estas alterações, no Estimulo 2012,
por efeitos da portaria 106/2013 de
14 de Março, em vigor a partir do
próximo dia 11 de abril abrange e
contempla também contrato a tempo
parcial. Acrescenta também, desem-
pregados há pelo menos três meses
consecutivos, desde que não tenham
concluído o ensino básico, que te-
nham 45 anos ou mais ou então se-
jam responsáveis por família monopa-
rental ou que o cônjuge se encontre
também em situação de desemprego.
Contempla também pessoas que não
estando inscritos na Segurança Soci-
al não tenham nos últimos 12 me-
ses antes da candidatura efetuado
qualquer tipo de contribuições.

Uma outra alteração significativa
nesta medida vai ser a não obrigato-
riedade de o trabalhador efetuar 50
horas de formação certificada. Ago-
ra cabe à entidade empregadora op-
tar pela solução que melhor se ajustar
à sua realidade podendo escolher
pela formação certificada ou então pela

formação em contexto de trabalho.
Com a nova portaria, que terá efei-

tos a partir do próximo mês, o em-
pregador tem direito a um prémio de
conversão cumprindo o disposto na
alínea b) do nº 5 e 6 da mesma, em
caso de converter um contrato de tra-
balho a termo certo para um contra-
to sem termo. Esse apoio financeiro
vai até 50 por cento da retribuição
mensal paga pelo empregador ao
desempregado contratado, com um
limite de 419,22 euros.

Na majoração dos apoios conce-
didos o apoio financeiro sobe para
60 por cento para contratos de tra-
balho a termo ou sem termo e alarga
o leque dos destinatários, podendo
candidatar-se desempregados com
idade igual ou superior a 50 anos.

Quando ao apoio à contração via
reembolso da TSU para mais de 45
anos, esta medida destina-se a pes-
soas com idade igual ou superior a
45 anos que estejam em situação
de desemprego há pelo menos 6
meses, ou que não tenham contri-
buições à Segurança Social nos últi-
mos doze meses ou ainda, pessoas
com contrato suspenso. A medida
contempla contratos de trabalho sem
termo ou a termo resolutivo certo,
sendo a comparticipação a 100 por
cento no primeiro caso e de 75 por
cento no segundo, por um período
máximo de 18 meses.

Para poderem candidatar-se a
qualquer destas medidas as entida-
des empregadores devem fazê-lo atra-
vés da plataforma do IEFP em
www.netemprego.gov.pt ou pelo
www.iefp.pt. Podem também utilizar o
número de telefone 808 200 670
para esclarecer qualquer dúvida.

Salientamos, contudo, que em caso
de as entidades empregadoras pre-
tenderem usufruir de qualquer um
dos apoios concedidos ao emprego
pelo IEFP, antes de formalizarem qual-
quer situação contratual, devem, em
primeira instância, contatar o centro
de emprego local. |||||
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PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO, A FREGUESIA DE RORIZ ASSINALA A PASSAGEM
AO ESTATUTO DE VILA, APROVADO EM 2011 PELA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA. A
FESTA CELEBRA-SE ENTRE OS DIAS 5 E 7 DE ABRIL

A atleta Sara Moreira - que conquis-
tou recentemente a medalha de ouro
no Europeu de Atletismo (ver edição
anterior do Entre Margens) - e o indus-
trial José Moreira Gonçalves são os
medalhados de honra da edição des-
te ano das Festas da Vila de Roriz. A
entrega será feita na tarde de dia 7

Roriz celebra dois anos de
vila com música e
atividades desportivas

Aos medalhados de honra juntam-
se ainda: Ana Rita Monteiro e Ercília
dos Santos Machado, que vão rece-
ber medalhas de mérito desportivo;
a médica Maria Conceição Coelho
Teixeira que irá receber a medalha
de mérito e dedicação; e, com a me-
dalha de mérito e bons serviços, vão
ser distinguidos o padre Eugénio Car-
doso Areias, José Queijo Barbosa
(diretor da EBI de S. Martinho do Cam-
po) e ainda o Núcleo de Karaté e
Atletismo de Roriz, bem como os Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves,

A entrega de medalhas marca o
programa das Festas da Vila de Roriz
que se realizam entre os dias 5 e 7
de abril. A data, propriamente dita,
da elevação da freguesia à categoria
de vila é 6 de abril, aprovada pela
Assembleia da República em 2011.
A festa do segundo aniversário faz-
se, no essencial, com atividades des-
portivas e musicais. Para o arranque,
está marcada uma aula de ginástica
aberta a toda a comunidade com ida-
de superior a 12 anos, e que terá lu-
gar na junta de freguesia a partir das
20 horas. No sábado, dia 6, a partir
as 15 horas realiza-se uma caminha-
da, com partida na sede da junta lo-
cal e com visita à Capela de S. João.
Aos participantes é oferecida um t-
shirt, bolachas e água. A partir das
21h15, atua o Grupo Musical Santo
André, encerrando-se este segundo
dia de festa com uma sessão de fogo-
deartifício a partir as 23h30.

No domingo, as atividades come-
çam às 9 da manhã com a prova de
BTT, “O Trilho dos Carreteiros” e, à
tarde, a já referida entrega de meda-
lhas. A cerimónia será precedida pela
atuação da fanfarra do agrupamento
local dos escuteiros, na receção aos
convidados, e pelo descerramento de
uma placa de homenagem aos ex-
combatentes. Já depois de entregues
as medalhas, e para encerar as festivi-
dades do segundo aniversário de vila,
atua o Rancho Etnográfico Santa Ma-
ria de Negrelos, às 16h30. ||||||

do próximo mês de abril, a partir das
15h30. Embora a freguesia só agora
celebre o segundo aniversário, esta é
já, porém, a 4º cerimónia de entrega
de medalhas.

Sara Moreira e José Moreira Gon-
çalves não serão as únicas persona-
lidades a serem distinguidas este ano.

RORIZ // EMTREGA DE MEDALHAS MARCADA PARA A TARDE DE DIA 7

NA IMAGEM, A IGREJA
DE S. PEDRO DE RORIZ,
RECENTEMENTE
INTERVENCIONADA

A semana da Escola Secundária
D. Dinis está à porta e tem um
conjunto de atividades pensadas
para estimular o envolvimento da
comunidade educativa. De 08 a
12 de abril, a escola estará aber-
ta a outras instituições, serão fei-
tas atividades em parceria e leva-
das a cabo iniciativas que come-
çam a perpetuar a imagem que a
comunidade já associa à escola. Ha-
verá lugar a mostras, exposições,
workshops, conferencias, orienta-
ção profissional e não faltará o jan-
tar Queirosiano, a feira das profis-
sões ou o Dia do Desperto e da
Saúde. A D. Dinis é uma referência
no concelho desde 1932. |||||

Semana da
D. Dinis de
8 a 12 de abril

Os interessados em participar no
BGREEN têm mais uma oportuni-
dade de o fazer, em virtude do alar-
gamento do prazo, até ao próxi-
mo dia 8 de abril, para a entrega
dos vídeos. O BGREEN é um Fes-
tival de Cinema Ecológico, promo-
vido pela OFICINA, que tem como
principal objetivo sensibilizar os
jovens para as questões ambien-
tais através da realização de spots
de vídeo. Mais informações sobre
o evento e consulta do regulamen-
to do concurso, encontra-se dis-
ponível em: www.bgreenfestival.com

BGREEN
alarga prazo
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“Uma vez a Sara tinha um passarinho.
O passarinho chamava-se Fausto. Era
branco e amarelo e chamava-se Fausto.
O nome dele era Fausto.” A repeti-
ção do nome Fausto não é um enga-
no, assim como esta não é uma cita-
ção qualquer. Trata-se do início da his-
tória do passarinho Fausto que foi co-
nhecer o mundo e encontrou um país
onde as pessoas andavam de cabeça
para baixo, conto que dá título ao
livro “O país das pessoas de pernas
para o ar”, de Manuel António Pina.

Este é também o tema da edição
2013 da Poesia está na Rua, em Santo
Tirso e, no dia em que a homenagem
ao autor foi levada a cabo pela Câ-
mara Municipal não faltaram amigos,
conhecidos, admiradores, poetas nem
familiares. O discurso do realizador
João Botelho foi emotivo e trazia na
voz calma um conjunto de recorda-
ções de uma vida em comum com o
escritor. “Ele era uma espécie de ir-
mão mais velho”, dizia. Botelho, que

SANTO TIRSO // A POESIA ESTÁ NA RUA

Um vício
chamado Manuel
António Pina
DIA 23, O SALÃO NOBRE DA CÂMARA MUNICIPAL RECEBEU GENTE DE TODO O
PAÍS PARA A CERIMÓNIA PÚBLICA DE TRIBUTO AO ROSTO DA POESIA ESTÁ NA
RUA DE 2013. A FAMÍLIA DE MANUEL ANTÓNIO PINA MARCOU PRESENÇA,
ASSIM COMO O ‘MAIS VELHO AMIGO’ DO POETA, O REALIZADOR JOÃO
BOTELHO QUE ACREDITA QUE PINA “MUDOU A VIDA DE MUITA GENTE”

Pina era “um grande paladino da de-
mocracia”, “uma espécie de catalisador
de boas vontades”, “era do mundo in-
teiro porque quem escreve assim não
é de sítio nenhum, não tem terra”.

O MANUEL PINA, 100 ANOS DEPOIS,
É TAO BOM COMO EÇA DE QUEIRÓS
O percurso do escritor, cronista, jor-
nalista ou poeta que ganhou o pré-
mio Camões em 2011 é já bem co-
nhecido e João Botelho acredita que
“Manuel Pina, 100 anos depois, é
tão bom como Eça de Queirós”.

Osvaldo Silvestre é professor Ca-
tedrático da Universidade de Coim-
bra e considerado um dos maiores
especialistas em Manuel António Pina.
Foi um dos convidados para o tribu-
to ao autor e mostrou boa parte da
primeira edição do livro que dá nome
à iniativa ‘A Poesia está na rua’ deste
ano. Em voz alta, leu pedaços dos
quatro contos que compõem “o País

ilustrou os primeiros livros de Pina,
relembrou os momentos em que eram
inseparáveis, quando viram o mesmo
filme 12 vezes seguidas ou quando
ficavam a conversar até de madruga-
da. “Ele ensinou-me que a liberdade
é o melhor que nós temos”, continuou,
“o Manuel Pina era um vício”.

A voz grave do realizador ecoou
no Salão Nobre dos Paços do conce-
lho e deu forma à personalidade do
homem que nem todos tiveram opor-
tunidade de conhecer, cuja ambição
era “fazer as pessoas voar”. O mesmo
Manuel António Pina que chegava
sempre atrasado acreditava que as
pessoas estão na terra para fazer coi-
sas, “e ele fez tantas, era uma pessoa
avida de tudo”. “Eu passei a vida à
espera do Manuel Pina, às vezes es-
perava duas horas, três horas, quatro
horas. Atrasava-se sempre mas vinha
sempre”, contava.

Destacou-lhe a independência to-
tal em relação aos poderes, a forma
como andava devagar, fumava deva-
gar, “era a calma em pessoa mas o
turbilhão na cabeça era inacreditável,
falava muito depressa, a uma veloci-
dade que não tinha nada a ver com o
corpo”, disse, “era fantástico para quem
o ouvia”. Para o amigo João Botelho,
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das pessoas de pernas para o ar”.
“É um grande livro que inicia a li-

teratura infantil moderna em Portu-
gal”, explicou dando conta da influ-
ência da literatura infantil moderna
inglesa. Silvestre refutou a ideia de
que a primeira edição do livro seria
pobre “do ponto de vista material e
gráfico”. “Eu diria que um dos pro-
blemas da literatura infantil hoje é
que há um novo riquismo dos mei-
os”, adiantou o especialista, “este li-
vro ainda se pode definir como lite-
ratura infantil, grande parte dos li-
vros que nós vemos nas livrarias já
não são literatura infantil, podem ser
álbuns ilustrados para crianças, po-
dem ser livros de ilustração mas já
não são, muitas vezes, literatura”.

‘A vida de um peixe vermelho”,
“O menino Jesus não quer ser Deus”
e “o bolo e o menino jesus” são os
três outros contos que habitam nas
páginas do primeiro livro de Pina, de
1973. A blasfémia e o humor pre-
sentes nos contos foram explicados
por Osvaldo Silvestre, humor que foi,
de resto, coisa que não faltou em toda
a sua intervenção. Isto porque o críti-
co literário confidenciou não ser o
maior especialista em Manuel
António Pina, antes o “melhor espe-
cialista de Pina a viver na Rua Miguel
Torga, em Coimbra”.

Quem não faltou ao tributo pres-
tado pela Câmara Municipal a Ma-
nuel António Pina foi Fátima, Sara e
Ana Pina (viúva e filhas do autor).
‘Aos filhos’ foi um dos dois poemas
lidos por Sara Pina, já Fátima Pina, vi-
sivelmente emocionada, disse não
acreditar que “haja em dezenas de
anos, homens como ele, com a quali-
dade que ele teve”. “Ele mudou a vida
de muita gente”, continuou João
Botelho, “e mudou a minha”.

“Ninguém mais esquecerá o que
aconteceu aqui hoje”, confidenciou
o presidente da Câmara, Castro Fer-
nandes no final da cerimónia. A po-
esia está na Rua prolonga-se até dia
30 de abril. |||||||
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Não minta, eu sei que não foi ver os
Minta. A não ser que o leitor seja o
que continuou sedento por recusar
pagar um euro e meio por uma gar-
rafa de água. Bem, claro que não es-
tava só uma pessoa a assistir, mas o
café concerto da Casa das Artes es-
tava pouco composto. Talvez por isso,
a noite esteve longe de ser marcante
e inesquecível. Pautou-se por uma
quase aborrecida discrição.

Os Minta & The Brook Trout têm
um nome difícil, mas não complicam
muito em palco. São quatro elementos
– Francisca Cortesão (voz e guitarra),
Mariana Ricardo (baixo), Manuel Dor-
dio (guitarra e lap steel) e Nuno Pessoa
(bateria e voz) – com um trunfo especi-
al, o elogiado “Olympia”, último álbum
editado. É o tal que tem uma capa com
uma ilustração de um urso com uma
truta na boca; o mesmo que foi consi-

CONCERTO // MINTA & THE BROOK TROUT
CASA DAS ARTES, V. N. FAMALICÃO. 23 MARÇO 2013

Discretos e com o
‘Pet Sounds’
indisponível

derado o 10º melhor disco portugu-
ês do ano passado para a revista Blitz.

Quais os pontos altos? Infelizmen-
te não foram muitos. Recordo três:
“Falcon”, o maior destaque do disco
de 2012 (todo ele disponível para
‘download’ gratuito e legal em http://
optimusdiscos.pt/discos), “Large Amoun-
ts” do disco de 2009 (o que tem a
capa com uma ilustração de gansos;
disponível no Spotify) e, finalmente,
uma fuga à rotina com um lap steel
bem explorado por Manuel Dordio,
chegando mesmo ao desprendimen-
to de uma corda.

Tudo seria diferente se os Minta
dessem um cheirinho de “Pet Sounds”,
um registo fantástico dos Beach Boys,
já abordado num artigo do Entre Mar-
gens (número 480, página 2). E por-
que digo isto? Porque a banda lisboe-
ta está a trabalhar para o apresentar,
na totalidade, no Lux Frágil, dia 29 de
março. Aí o público terá outra sorte... ||||||

Manuel António Pina, de quem
se fala no texto aqui ao lado, tam-
bém ‘andará’ em abril no Centro
Cultural de Vila das Aves. É dele
“O Tesouro”; um conto escrito a
pensar nos mais novos, ainda que
o assunto seja sério, pois o tesou-
ro de que nos fala Pina, mais não
é do que a liberdade. O livro ser-
virá de mote para uma das duas
Horas de Conto programadas
para o próximo mês. A outra, tam-
bém nos fala de liberdade, mas
desta vez pela mão do escritor
João Pedro Mésseder. É dele “Ro-
mance do 25 de Abril”; uma
revisitação poética da história do
25 de Abril de 1974, com des-
taque para os antecedentes da re-
volução, e que os mais novos po-
derão escutar no dia 24.

A iniciativa enquadra-se no
conjunto de propostas que visam
assinalar a passagem do 39º ani-
versário da Revolução dos Cra-
vos e das quais se destaca a ex-
posição “Os Livros e a Censura”.
Promovida pela Câmara Municipal
a exposição é concebida a partir
do espólio do Centro Cultural e
da Biblioteca Municipal de Santo
Tirso de um conjunto de livros
objetos de censura em Portugal
desde o estabelecimento da Inqui-
sição até ao final do Estado Novo.
A exposição, que estará patente

VILA DAS AVES // CENTRO CULTURAL

Exposição
‘Os livros e a
Censura’ em abril
39º ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOS
SERÁ ASSINALADO EM DIFERENTES INICIATIVAS

de 1 a 30 de abril, dará também
a conhecer de que forma a cen-
sura era exercida na imprensa lo-
cal, nomeadamente no Jornal de
Santo Thyrso e no Jornal das Aves.

A questão da censura nortea-
rá também a escolha dos livros que
estarão em destaque na Bibliote-
ca do referido espaço cultural de
Vila das Aves. Este será um mês
em que não haverá um autor em
destaque, mas tantos quantos vi-
ram os seus livros proibidos pela
censura. O romance “Quando os
Lobos Uivam”, de Aquilino Ribei-
ro, é disso exemplo, mas também
“Luuand”a de Luandino Vieira,
escritor angolano de quem se
falará na sessão de 3 de abril da
Comunidade de Leitores do Cen-
tro Cultural (21h00).

Nas vésperas da Revolução dos
Cravos, a exibição, também no
Centro Cultural, de “Capitães de
Abril”. Um filme de 1999, assina-
do pela atriz e realizadora Maria
de Medeiros, que se tornou numa
peça-chave sobre o 25 de Abril.
Partindo das memórias do capitão
Salgueiro Maia, a realizadora re-
cria o dia que mudou o país, com
destaque para o golpe militar que,
pela sua conceção e execução se
revelou absolutamente ‘sui generis’.
“Capitães de Abril” será exibido
no dia 24, às 14h30. ||||||

No regresso do Ciclo de Jazz de Santo Tirso, assinale-se,
desde já, a presença no dia 12 de abril, no Centro
Cultural de Vila das Aves, da trompetista Susana Santos
Silva (na foto), enquanto elemento do projeto LAMA.
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VALE DO AVE //  FAMALICÃO

“O importante investimento realizado
nesta unidade, numa região duramen-
te atingida pelo desemprego, consti-
tui um sinal de confiança no futuro
da economia portuguesa e um indi-
cador que o país oferece boas opor-
tunidades de investimento”. Assim se
referiu o presidente da República na
passada semana em Famalicão, ao in-
vestimento levado a cabo pelo grupo
“Leica”, que acaba de inaugurar as suas
novas instalações industriais, situa-
das na freguesia de Lousado. Em cau-
sa está um investimento de 22,5 mi-
lhões, esperando os responsáveis da
empresa uma aumento de 25 por
cento da faturação em Portugal, ain-
da este ano.

Mas Cavaco Silva não vê apenas
“sinais de confiança” nos investimen-
tos levados a cabo pelo fabricante de
máquinas fotográficas. Fala também do
grupo alemão como “exemplar” no
que toca ao relacionamento com os

Investimento do
grupo Leica
é ‘um sinal de
confiança no futuro’
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, CAVACO SILVA, E O MINISTRO DE
ESTADO E NEGÓCIOS ESTRANGEIROS, PAULO PORTAS ESTIVERAM NA
PASSADA QUINTA-FEIRA, DIA 21, EM FAMALICÃO PARA A INAUGURAÇÃO
DAS NOVAS INSTALAÇÕES DO GRUPO LEICA. À CHEGADA,
MANIFESTANTES PEDIRAM A CAVACO PARA DEMITIR O GOVERNO

seus trabalhadores. “A maioria dos tra-
balhadores desta empresa mantêm
com esta um vínculo de mais de um
quarto de século. Num tempo em que
a precariedade laboral se tornou uma
prática corrente, saúdo a visão de lí-
deres empresariais que elegem a lon-
gevidade do vínculo com os seus tra-
balhadores como uma das suas prin-
cipais vantagens competitivas”, pois,
entende o presidente da República, “é
neste vínculo que reside o segredo
da acumulação do capital do conhe-
cimento e da especialização, ingredi-
entes essenciais na excelência tecno-
lógica e no valor acrescentado incor-

Armindo Costa aproveitou a pre-
sença de Cavaco Silva e de Paulo
Portas em Famalicão para sensi-
bilizar o governo para a necessi-
dade de construção da variante
poente à estrada nacional n.º 14,
entre Famalicão e Maia. Um inves-
timento que, diz o autarca, “não
pode ser travado”. “A Continen-
tal Mabor e a LEICA são apenas
exemplos das muitas empresas
que diariamente lidam com o es-
trangulamento rodoviário desta
via e cujas administrações têm
alertado insistentemente para a
importância da resolução deste
problema”, acrescentou Armindo
Costa, alertando que as autar-
quias “não podem fazer tudo”.
Ainda assim, a de Famalicão vai
avançar para a construção de uma
nova estrada de ligação entre a
zona onde estão localizadas as
novas instalações da LEICA  e a
EN14, para dar resposta à pres-
são rodoviária atual, que será in-
tensificada com o início da ativi-
dade laboral desta empresa e com
o novo  armazém que a Continen-
tal Mabor aqui vai construir com
41 mil metros quadrados. Em cau-
sa está um investimento superior
a dois milhões de euros, a con-
cluir até finais de outubro.

porados em cada produto. Uma ideia,
disse ainda Cavaco Silva que “que os
nossos empresários deviam dar uma
atenção especial”.

BAIXOS SALÁRIOS
À chegada a Lousado, porém, o presi-
dente da República ouviu protestos.
Mais de meia centena de manifes-
tantes, sindicalistas afetos à CGTP, pe-
diram a Cavaco Silva a “demissão ime-
diata” do governo. Em declarações à
agência Lusa, o presidente da União
de Sindicatos de Braga, Joaquim Daniel,
explicou que “está na hora de Cava-
co Silva fazer aquilo para que foi eleito
e acabar com este governo que só tem
atacado os trabalhadores”. Cavaco, so-
bre o repto deixado pelos manifes-
tantes nada disse, mas não fugiu à
atualidde, nomeadamente à polémi-
ca dos baixos salários. “A precarieda-
de e, por esta via, a manutenção de
salários baixos, não é a solução para
os problemas da economia portugue-
sa, sobretudo quando serve para col-
matar insuficiências de liderança, la-
cunas organizativas ou falta de ino-
vação”. Declarações feitas numa se-
mana em que o aumento do salário
mínimo nacional foi debatido em con-
certação social, esbarrando com a
recusa do governo, e um dia depois
de Belmiro de Azevedo, um dos mai-
ores empresários do país, ter defen-
dido uma política de mão-de-obra
barata, dizendo mesmo que sem isso,
não haveria emprego para ninguém.

As novas instalações industriais
da “Leica” substituem a antiga fábrica,
localizada na freguesia de Antas, que
já não correspondiam às necessida-
des e potencial de crescimento da
empresa. “Terão que ser estes exem-

plos a iluminar a estrada do futuro, a
marcar o compasso de um país que
tem potencialidades naturais e huma-
nas absolutamente extraordinárias”, afir-
mou Armindo Costa, presidente da
Câmara Municipal, que deu ainda con-
ta dos esforços da autarquia para se-
gurar a empresa em Famalicão, depois
de rumores surgidos há alguns anos
que indiciaram uma deslocalização da
empresa para o leste europeu.

Carlos Mira, administrador da em-
presa, explicou o carácter único da pro-
dução da empresa e falou com con-
fiança no futuro da mesma em Portu-
gal. A nova unidade fabril da ‘Leica’,
que conta com mais de 700 traba-
lhadores, ocupa uma área de 52 mil
metros quadrados, dos quais 13,6
mil metros quadrados são para a área
de produção. A empresa produz à
volta de 90 por cento dos compo-
nentes de uma máquina fotográfica,
sendo que casa exemplar tem cerca
de 590 peças. O volume de negóci-
os da empresa entre 1 de abril de
2010 e 31 de março de 2011 ascen-
deu a 37,6 milhões de euros, sendo
o valore previsional de 2012 de 40
milhões de euros. ||||||

VARIANTE À EN 14

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA,
CAVACO SILVA, NAS NOVAS
INSTALAÇÕES DA LEICA, LADEADO, À
DIREITA, POR ARMINDO COSTA,
PRESIDENTE DA CÂMARA DE
FAMALICÃO E CARLOS MIRA,
ADMINISTRADOR DA EMPRESA
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO
‘Faria um abaixo-assinado
para que se retirasse
50 por cento de
regalias aos deputados’

Jorge Leal é um histórico do PS local,
mas também no que aos presidentes
de Junta diz respeito. Quando em
muitos municípios ou freguesias a
palavra de ordem foi a mudança, a
população de Roriz apostou na con-
tinuidade. E Jorge Leal só não celebra
este ano, três décadas como presi-
dente de junta porque o seu percur-
so teve uma breve interrupção. Na
presidência da Junta de Freguesia
desde 1983, Jorge Leal fez um inter-
regno de três anos (1991 a 1994).
Na altura, e por manifesta vontade
própria, fez uma pausa na vida políti-
ca, por estar um pouco cansado, mas,
como referiu em entrevista concedi-
da em 2007 ao Entre Margens, nun-
ca colocou um ponto final. Por força
da Lei, terá de o fazer este ano, mas,
seja como for, motivos de celebração
não lhe faltam. Há dois anos, por exem-
plo, viu ser aprovada a elevação da
aldeia de Roriz à categoria de vila; uma
facto que, por estes dias, será devi-
damente assinalado, pois Roriz entra
em festa já no 5 de abril. Música ativi-
dades desportivas e a entrega de me-

dalhas sublinham a elevação à cate-
goria de vila da freguesia; a mesma que
viu nascer uma das medlhadas de
honra deste ano, a atltea Sara Moreira.

Por curiosidade, refira-se que a
obra de que Jorge Leal mais se orgu-
lha é a sede da Junta de Freguesia.

Santo Tirso conVida ou nem por
isso?
ConVida.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
De almoçar e jantar fora, de vestuá-
rio, combustível, entre outras coisas.

Valeu a pena a mudança de estatuto
da freguesia de Roriz que, há dois
anos, passou de aldeia a vila?
Claro que sim.

De que obra mais se orgulha enquan-
to presidente da junta de freguesia?
Do edifício-sede da Junta de Fregue-
sia.

E qual a obra que não foi feita e que
gostava ainda de ver concretizada?
A continuação do alargamento da
Rua de Sandim.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto falta de indústrias criativas.

Quem gostaria que lhe sucedesse no
cargo de presidente da Junta de
Freguesia de Roriz?
Alguém com capacidade e tempo.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Não comento.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que?
Trabalho de borla na Junta de Fre-
guesia.

Eu faria um abaixo-assinado para?
Tirar 50 por cento de regalias aos
Deputados da Nação.

Que nome lhe ocorre para suceder a
Castro Fernandes na presidência da
Câmara Municipal de Santo Tirso?
Naturalmente Joaquim Couto.

Há algum local do concelho de San-
to Tirso que gostasse de riscar do
mapa?
Não conheço.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Os Governantes. |||||

“Naturalmente Joaquim Couto
[é o nome que me ocorre para
suceder a Castro Fernandes na
presidência da Câmara
Municipal de Santo Tirso]”
JORGE LEAL, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE RORIZ

“



DESPORTO
18 | ENTRE MARGENS | 28 MARÇO 2013

II LIGA // EMPATOU A DUAS BOLAS COM O PENAFIEL

Penaltis duvidosos travam Aves

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BELENENSES 32 78

2 - AROUCA 32 56

3 - SPORTING B 32

4 - LEIXÕES 33 51
5 - SANTA CLARA 32 50

7 - OLIVEIRENSE 32 49

9 - PORTO B 32 47

10 - PENAFIEL 33 47

11 - TONDELA 33 47

6 - CD AVES 33 50

32

13 - U. MADEIRA 32 45

16 - ATLÉTICO

32 4214 - NAVAL

32 39 15 - FEIRENSE
32 37

12 - PORTIMONENSE 33 46

488 - BENFICA B

TONDELA1 - V. GUIMARAES B 0

PORTIMONENSE 1 - LEIXÕES 1

C D AVES 2 - PENAFIEL 2
BELENENSES - OLIVEIRENSE*
FEIRENSE - SPORTING B*

U. MADEIRA - COVILHÃ*
BENFICA B - ATLÉTICO*

 JORNADA 36 - RESULTADOS

NAVAL - MARÍTIMO B*

17 - MARÍTIMO B 32 34

19 - TROFENSE 32 28

22 - V. GUIMARÃES B

32 2720 - SC COVILHÃ

32 24 21 - FREAMUNDE
32 23

18 - SC BRAGA 31 30

52

SC BRAGA B - AROUCA*

SANTA CLARA - TROFENSE*

PORTO B - FREAMUNDE*
TROFENSE - SC BRAGA B
FREAMUNDE - SANTA CLARA

LEIXÕES - PORTO B
PENAFIEL - PORTIMONENSE
OLIVEIRENSE - TONDELA
COVILHÃ - BELENENSES

V. GUIMARÃES B - CD AVES

SPORTING B - UNIÃO DA MADEIRA
ATLÉTICO - NAVAL
MARÍTIMO B - BENFICA B
AROUCA - FEIRENSE J
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A primeira parte foi dominada pelos
visitantes que por diversas vezes colo-
caram Marafona à prova, no entan-
to, seria num lance duvidoso que Jor-
ge Ferreira assinalou uma grande pe-
nalidade que o Penafiel chegaria ao
golo, através de Sérgio Organista (23’).

O Aves apareceu transfigurado no
segundo tempo, sendo que para isso
contribuiu a saída de Tiago Cintra e
a entrada de Dally que conseguiria
empatar a partida com um golpe de
cabeça ao minuto 54.

Antes do golo avense seria, porém,
o Penafiel a beneficiar uma situação
de golo num remate de Coronas.

No entanto, a noite seria do avan-
çado marfinense que em cima do pe-
ríodo regulamentar, novamente de
cabeça, conseguiria o golo que, to-
dos, acreditavam valer mais uma vi-
tória para o desportivo.

A realidade seria diferente pois
cinco minutos depois da hora deci-
diu marcar uma grande penalidade
por suposta flata do recém entrado
Adilson sobre Guedes. Organista cha-
mado uma mais vez para a marcação

O AVES APROVEITOU A PARAGEM DOS CAMPEONATOS PARA ANTECIPAR A RECEÇÃO AO PENAFIEL RELATIVA À 36ª JORNADA. OS
PENAFIDELENSES MARCARAM PRIMEIRO, O AVES DEU A VOLTA NO SEGUNDO TEMPO E JÁ NOS DESCONTOS UMA GRANDE PENALIDADE
DUVIDOSA RETIROU A VITÓRIA AOS AVENSES.

não desperdiçou e ganratiu o empate
ao Penafiel.

VITÓRIA EM TONDELA
Na jornada anterior, o Aves conseguiu
a sua segunda vitória sob a batuta do
regressado professor Neca, na deslo-
cação a Tondela, equipa que, recor-
de-se, venceu em Vila das Aves (0-
2). Os avenses entraram praticamen-
te a perder, mas os suplentes Tiago
Cinta e Dally deram a volta ao mar-
cador na segunda parte.

O Aves é agora, à condição, quin-
to classificado juntamente com o San-
ta Clara, com 50 pontos somados,

estando já a seis pontos do Arouca,
que tem um jogo ainda a menos que
os avenses, estando assim mais lon-
ge a eventual possibilidade de lutar
ainda pela subida de divisão.

Na próxima jornada que se reali-
za no sábado de Páscoa, pelas 16 ho-
ras, o Aves recebe a equipa do Spor-
ting de Braga B, que atualmente está
no 18º lugar e empatou o último jogo
sem bolas na receção ao Sporting B. |||||

AVES 2 - PENAFIEL 2
AVES: MARAFONA, LEANDRO (ADILSON, 90+4’), JOÃO

PAULO, ÉLVIS, MAMADU, TITO, VASCO ROCHA, LOUREN-

ÇO (RENATO REIS, 75’), RENATO SANTOS, TIAGO CINTRA

(DALLY, 46’) E DIOGO RIBEIRO. PENAFIEL: COELHO,

GABRIEL, VALENTE, RAFA, VÍTOR BRUNO, FERREIRA, SÉR-

GIO ORGANISTA, PEDRO CORONAS (DIOGO VIANA, 74’),

ROBSON, MBALA (JOEL, 79’) E PAULO ROBERTO (GUEDES,

86’). GOLOS: SÉRGIO ORGANISTA (23’ G.P. E 90+6’ G.P)

E DALLY (54’ E 90’). ÁRBITRO: JORGE FERREIRA (BRAGA).

AMARELOS: JOÃO PAULO (22’), RENATO SANTOS (38’),

TIAGO CINTRA (42’), LOURENÇO (54’), MBALA (54’),

MAMADU (58’), LEANDRO (69’) E VÍTOR BRUNO (77’).

O Aves é agora quinto
classificado juntamente
com o Santa Clara

* Jogam a 17 de abril
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O auditório do Centro Cultural de
Vila das Aves praticamente encheu
para participar na decisão de criar a
Sociedade Desportiva Unipessoal por
Quotas, um dos modelos que podia
ser escolhido e o que mais se apro-
xima com o atual modelo de gestão
do clube. Desta forma, o clube e, por
conseguinte os sócios, continuam a
ser os únicos detentores do capital da
sociedade que a partir da próxima épo-

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

ASSEMBLEIA GERAL // SÓCIOS COMPARECERAM EM  BOM NÚMERO

Associados aprovam
constituição de sociedade
unipessoal por quotas

CAMADAS JOVENS AVES

Juniores
disputam subida

OS SÓCIOS PRESENTES NO PASSADO SÁBADO NA
ASSEMBLEIA GERAL DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES
APROVARAM POR UNANIMIDADE CONSTITUIR UMA
SOCIEDADE DESPORTIVA UNIPESSOAL POR QUOTAS,
CUMPRINDO ASSIM UM REQUISITO OBRIGATÓRIO PARA
PERMANECER A COMPETIR NO FUTEBOL PROFISSIONAL A
PARTIR DA PRÓXIMA ÉPOCA.

Os juniores do Aves terminaram o
seu campeonato no segundo lugar,
posição já assegurada há várias jor-
nadas. Nas duas últimas jornadas,
os jovens avenses receberam o So-
brosa e golearam com oito golos
sem resposta. Na derradeira jorna-
da foram a Amarante empatar a
duas bolas.

Com estes resultados, os aven-
ses totalizaram 69 pontos em 30
jogos disputados. Conseguiu 21 vi-
tórias, seis empates e três derrotas.
Marcou 79 golos e sofreu apenas
26, sendo a equipa com a melhor
defesa da sua série.

JUVENIS //     Os juvenis do Desportivo
das Aves terminaram o campeona-
to com uma derrota caseira. Foi por
2-3 frente ao Lousada. Na jorna-
da anterior conquistou uma vitória
fora de portas por 1-2 na desloca-
ção à AD Marco 09.

Os jovens avenses terminaram
assim o campeonato no sexto lu-
gar com 50 pontos somados. Con-
seguiram 15 vitórias, cinco empa-
tes e averbaram dez derrotas. Mar-
caram 56 golos e sofreram 41.

INICIADOS // Os iniciados perde-
ram e ganharam os últimos dois
jogos da temporada. Perderam na
receção ao Gondomar por 1-2 e
venceram na última jornada na des-
locação ao Trofense por 0-2. Com
estes resultados, o Aves termina o
campeonato em quinto lugar com
62 pontos. A equipa conseguiu 19
vitórias, cinco empates e seis der-

rotas. Marcou 79 golos e sofreu
31. Já a equipa B que segue na se-
gunda fase na série dos sextos per-
deu na visita ao Sobrado (2-0) e
empatou a zero na receção ao Pedro-
so. O Aves soma agora sete pon-
tos e desceu ao décimo posto da
geral, mas tem ainda um jogo em
atraso. Na próxima jornada o Aves
desloca-se ao SC Nun’Alvares quar-
to classificado com 23 pontos.

INFANTIS // A equipa principal de
infantis conseguiu dois resultados
positivos nas derradeiras jornadas.
Goleou por 7-2 na receção ao Ali-
ança de Gandra e empatou a duas
bolas na deslocação a Vila Meã na
penúltima jornada.

Com estes resultados, o Aves ter-
minou a prova no nono posto com
35 pontos. Somou 10 vitórias, dez
empates e cinco derrotas. Marcou
41 golos mas sofreu 48. |||||

até então e deixar o futebol profissio-
nal, avançando pela via amadora,
estando assim impedido de competir
na segunda liga na próxima época.
A segunda seria avançar com uma
Sociedade Anónima Desportiva (as
vulgarmente conhecidas SAD’s) em
que o clube seria detentor de ape-
nas 10 por cento dessa sociedade,
sendo que para a restante sociedade
seria necessário encontrar investido-
res que passariam a controlar o fute-
bol avense. A terceira – que seria a
escolhida – passava pela constituição
de uma Sociedade Desportiva Unipes-
soal por Quotas, em que o clube con-
tinuaria a gerir o futebol.

Ainda surgiu uma proposta de adi-
amento da decisão de modo a dar
tempo a uma prospeção de eventu-
ais interessados em investir no clube
de modo a permitir a criação de uma
SAD, mas os sócios quiseram decidir
nesse mesmo dia o futuro do futebol
profissional e decidiram.

Pelo meio choveram críticas, no-
meadamente dos juristas presentes,
à legislação em questão, falando-se
mesmo em “absurdo”, por parte de Lino
Alves e José Manuel Fernandes. Os
sócios mostraram-se sobretudo preo-
cupados sobre a forma como a partir
de agora, poderão ter voz ativa no fute-
bol profissional. Ficou assente que as
contas da sociedade terão também de
ser aprovadas em Assembleia Ge-ral
e que o gestor da sociedade será, por
inerência, o presidente do clube. ||||||

ca vai dirigir o futebol profissional.
Ao longo de mais de duas ho-

ras, a mesa da Assembleia Geral, pre-
sidida por Narciso Oliveira, juntamen-
te com uma outra mesa constituída por
três juristas que são o suporte jurídi-
co do clube explicaram aos associa-
dos a necessidade da sua decisão.

Foi-lhes explicado que, o Aves te-
ria que deliberar sobre esta matéria
que entra em vigor a 1 de julho e
que, à partida, teria três opções. A
primeiria seria a de manter tudo como

“Os Juniores do Aves con-
seguiram 21 vitórias,
seis empates e três der-
rotas. Marcaram 79
golos e sofreu 26, sendo
a equipa com a melhor
defesa da sua série.

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053
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O S. Martinho regressou às vitóri-
as ao fim de sete jornadas sem o
conseguir. Foi no passado domingo
na receção ao Baião que derrotou
por 3-2. Na jornada anterior con-
seguiu o mesmo resultado, mas em
desvantagem com a vitória a sorrir
ao Oliveira do Douro. Com estes
resultados, a equipa mantém-se no
nono posto da geral com 36 pon-
tos juntamente o Dragões Sandi-
nenses. Na próxima jornada deslo-
ca-se ao Nogueirense que soma 41
pontos e está no quinto lugar.

Tirsense soma duas vitórias

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - MIRANDELA 25 50

2 - CHAVES 25 45

3 - RIBEIRÃO 25 45

4 - LIMIANOS 25 42
5 - VIZELA 25 41

7 - TIRSENSE 25 37

9 - BOAVISTA 25 33

10 - VARZIM 25 32

11 - GONDOMAR 25 27

6 - FAMALICÃO 25 38

25

13 - AMARANTE 25 25

16 - PADROENSE

25 2114 - JOANE

25 18 15 - INFESTA

25 17

12 - VILAVERDENSE 25 27

358 - FAFE

CHAVES 3 - AMARANTE 1

VARZIM 1 - BOAVISTA 1

TIRSENSE 2 - GONDOMAR 1
INFESTA 4 - JOANE 0
FAFE 2 - FAMALICÃO 0

LIMIANOS 3 - VIZELA 2

BOAVISTA - AMARANTE
GONDOMAR - VARZIM

RIBEIRÃO 2 - VILAVERDENSE 0

FAMALICÃO - INFESTA
VILAVERDENSE - FAFE
VIZELA - RIBEIRÃO
PADROENSE - LIMIANOS

JOANE - TIRSENSE

JORNADA 25 - RESULTADOS
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MIRANDELA - CHAVES

MIRNADELA 4 - PADROENSE 0
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O Gondomar entrou melhor na par-
tida e criou a primeira situação de
golo com Igor a rematar e Leonardo
a defender para canto. A partir do
primeiro quarto de hora o Tirsense foi
aumentando a pressão e as descidas
junto da baliza de César que aca-ba-
ria por materializar (21’) quando Pedro
Mauricio, descaído para o lado esquer-
do, remata para defesa incompleta de
César, com Rui luís a aproveitar a re-
carga para faturar. O segundo golo
aconteceria quatro minutos depois na
sequência de uma abertura de João
Pedro que descobriu Pedro Mauricio
isolado a controlar o guarda-redes e
a encostar para o fundo das redes dos
gondomarenses.

O Gondomar reagiu e reduziu na
sequência de um pontapé-de-canto
(32’), com Ramalho, ao primeiro pos-
te, a subir mais alto e a cabecear para
o golo da equipa forasteira. Do pri-
meiro tempo nota ainda para a gran-
de oportunidade dos visitantes em
cima do tempo de intervalo com Igor
a receber a bola e a percorrer todo o

II DIVISÃO  // SOBE DOIS LUGARES NA TABELA

O TIRSENSE CONSEGUIU DUAS VITÓRIAS CONSECUTIVAS. PRIMEIRO FOI NO BESSA
 POR 0-1 E NO PASSADO DOMINGO POR 2-1 FRENTE AO GONDOMAR. COM ESTAS
DUAS VITÓRIAS OS JESUÍTAS ENCONTRAM-SE TRANQUILOS NO SÉTIMO POSTO DA GERAL

meio campo adversário e, perante
Leonardo, a rematar ao lado da bali-
za do tirsense.

A segunda parte, apesar de emo-
tiva, baixou de qualidade com o Gon-
domar a não conseguir criar reais si-
tuações de perigo, excetuando um re-
mate à entrada da área de Ricardo Car-
valho a passar bem perto da baliza de
Leonardo (52’). O Tirsense cedeu o
dominio da partida ao Gondomar, mas
seriam os jesuítas, em contra-ataque,
a criar as melhores ocasiões. Pedro
Maurício (54’), Rafinha (56 e 76’) e
Tiba (73’) tiveram oportunidade de
fazer o terceiro golo mas, ou falharam
o alvo ou César opôs-se às investidas.

Mesmo sem criar perigo, os últi-
mos dez minutos foram de completo
balanceamento dos gondomarenses
no ataque, mas sem grande esclare-
cimento, conseguindo, deste modo, os

homens de Santo Tirso conservar a
desejada vitória.

VITÓRIA NO BESSA
Na jornada anterior, o Tirsense foi con-
quistar um importante triunfo no re-
duto do Boavista. Os jesuítas marca-
ram o único golo da partida a meio
da primeira parte na sequência de uma
grande penalidade cobrada por Tiba.
O Boavista bem tentou anular a van-
tagem do Tirsense, mas sem sucesso.
Teve ainda uma bola no ferro na pri-
meira parte e um golo anulado a Fary
por fora-de-jogo na segunda. Com
estes resultados o tirsense subiu mais
dois lugares na tabela, sendo agora
sétimo classificado, com 37 pontos. Na
próxima jornada (sábado, 30), o Tir-
sense vai a Joane, equipa que luta pela
manutenção e que na primeira volta
ganhou em Santo Tirso por 2-3. |||||

TIRSENSE 2 - GONDOMAR 1
TIRSENSE: LEONARDO, GIL DIAS (TIAGO LENHO, 60’),

ANDRÉ PINTO, TIBA, RAFINHA, PINHEIRO, EDUARDO,

RUI LUÍS (RICARDO FERNANDES, 68’), VILAÇA, PEDRO

MAURÍCIO E JOÃO PEDRO (LEANDRO, 77’). GONDOMAR:

CÉSAR, TIAGO GRAÇA, PAPA MOR, JOEL, MARCO ANDRÉ,

LUIS NEVES, RICARDO CARVALHO (MARCOS, 52’), PIN-

TO (FLÁVIO MORENO, 67’), TIAGO GOMES, RAMALHO

(IDELINO, 77’) E IGOR. GOLOS: RUI LUÍS (21’), PEDRO

MAURÍCIO (25’), RAMALHO (32’). ÁRBITRO: RUI

AMARAL (BRAGA). CARTÕES AMARELOS: RUI LUÍS (41’),

TIAGO GOMES (66’), IDELINO (85’), PINHEIRO (89’),

MARCO ANDRÉ (90+2’), LUIS NEVES (90+3’).

DISTRITAIS

S. Martinho vence

O Aves já não ganha para o cam-
peonato da II Divisão de Futsal há
nove jornadas. O melhor que con-
seguiu foi dois empates, um deles
na penúltima jornada a uma bola
na receção ao Cohaemato. Já no
passado fim de semana foi goleado
em Paredes por 5-1.

Com estes resultados o Aves
desceu ao penúltimo lugar e caiu
na zona de despromoção estando
já a três pontos do lugar que assegu-
ra a manutenção. Soma 18 pontos.

Na próxima jornada os avenses
jogam em casa (30/03, às 17 ho-
ras) com o Macedense que segue
no último posto com seis pontos.

FUTSAL

Aves afunda-se
Esta a uma oportunidade para os
avenses regressarem às vitórias e
abandonar a zona perigosa.

AR NEGRELOS MARCA PASSO
A Associação Recreativa de Negre-
los voltou a marcar passo perden-
do no passado fim de semana por
4-5 na receção ao Meinedo. Na
jornada anterior empatou a duas
bolas na deslocação a Vila Boa do
Bispo. Com estes resultados, a equi-
pa desceu ao décimo primeiro pos-
to com 26 pontos. Na próxima jor-
nada desloca-se ao Carvalhido (06
/04, às 21h30), equipa que segue
no quinto posto com 47 pontos. |||||

VILARINHO SOMA  2 VITÓRIAS
O Vilarinho somou duas vitórias
seguidas nos últimos jogos dispu-
tados. No passado domingo ven-
ceu em casa o Ataense por 1-0 e
na anterior foi a Pedrouços vencer
por 0-3.

Com estes resultado, o Vilarinho
deu um salto que pode ser decisi-
vo na manutenção, pois é agora
12º com 32 pontos. Na próxima
jornada o  Vilarinho desloca-se ao
terreno do Gens, sexto classifica-
do com 41 pontos. ||||

VISITE-NOS EM:
http://www.jornal-entre-margens.blogspot.com/

ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE

entreMARGENSALUGA-SE
Espaço com 200m2 dotado
de várias salas.

Centro de Vila das Aves.
Junto à CGD.
Rua Srª Conceição, nº 75
Contactar: 965 289 050
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29 Fevereiro de 1963, dia 24, Do-
mingo. “Vitória difícil num jogo fácil”,
escrevia o cronista a respeito do Aves
2 – Cruz 1. “Se os jogos de futebol se
decidissem como os de boxe, tería-
mos 80 pontos a favor e 20 contra”.
A falta de desportivismo é a nota do-
minante da crónica deste jogo, dan-
do conta de paragens que hoje já
não são autorizadas: para repor a bola
em jogo, vai um, vai outro e vem de-
pois um terceiro… A derrota do visi-
tante foi um justo castigo para esta
falta de desportivismo.

30 Aves 3 – Rio Ave 2, em reservas.
Já demos conta antes da dificuldade
em saber exactamente de que ano
são algumas fotografias de equipas
do Desportivo. Aqui vai mais uma foto
que terá cerca de 50 anos, da equi-
pa de reservas, mas de que não te-

O DESPORTO NA VILA DAS AVES,
LIDO NA IMPRENSA LOCAL

Há 50 anos
foi assim...

mos a certeza da época. Quem sabe
esclarecer? 1962/63? 1963/64? Es-
peramos respostas dos leitores, iden-
tificando os atletas, se possível.

31 Aves 1- Amarante 0. O Amarante
só não empatou porque falhou uma
grande penalidade. A escassez do re-
sultado ficou a dever-se à falta de
remate do Zé Pereira e à grande exi-
bição do guarda-redes amarantino.
“Quererá o Zé Pereira marcar golos
só a 2 metros da baliza? Será que já
não acredita no seu pontapé?”

32 Aves 4 –Lixa 2. O Zé Pereira, diz
o cronista, continua obstinado no seu
sistema pessoal, o Dieste vem sendo
notado pelo seu esforço, o Loureiro
podia satisfazer a extremo direito vis-
to que já não tem estofo para um lu-
gar de muito trabalho… O próximo jo-
go é em Serzedo e “é preciso que os
nossos atletas não vão para lá com a

ideia de que se pode ganhar mas sim
com a ideia de que é preciso ganhar,
ainda que isso custe muitos sacrifícios.”

Com a vitória em Ramalde, as nos-
sas reservas ficaram com o título de
campeão ao seu alcance.

33 Por Santo Tirso há a notícia de
que o Tirsense mobilizou apoiantes
que encheram 24 camionetas para o

jogo com o Progresso e que, na se-
mana seguinte, já era campeão dis-
trital, com acesso à terceira divisão
nacional. Ora esta dá acesso à tão
desejada segunda divisão nacional
e “tendo uma equipa jovem, espera-
mos que seja este ano”.

Por estes dias pede-se no jornal a
atenção da Câmara para o arranjo à
volta da Capela do Senhor dos Pas-

sos, pois longos anos antes foram
demolidos uns prédios e aquilo fi-
cou com mau aspecto.

Recolho a notícia como pretexto
para perguntar se ainda se lembram
onde era a Capela do Senhor dos
Passos, que está lá, eu sei, mas em lo-
cal diferente, por ter sido deslocali-
zada… |||||| *texto escrito de acordo com a
antiga ortografia

A FOTO QUE AQUI APRESENTAMOS TERÁ CERCA DE 50
ANOS, DA EQUIPA DE RESERVAS, MAS DE QUE NÃO TEMOS
A CERTEZA DA ÉPOCA. QUEM SABE ESCLARECER? 1962/63?
1963/64? ESPERAMOS RESPOSTAS DOS LEITORES, IDENTIFI-
CANDO OS ATLETAS, SE POSSÍVEL.
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Seleção Nacional defronta
Suíça em Santo Tirso

Os atletas do Karate Shotokan
Vila das Aves, Diogo Rodrigues e
Tânia Barros chegaram aos luga-
res cimeiros de pódio na Taça Na-
cional do Centro Português de
Karaté, realizada no Pavilhão
Municipal de Barcelos, no passa-
do dia 17 de março. Organizada
com o apoio do Clube de Cam-
pismo e Caravanismo local, a pro-
va dirigiu-se aos escalões de in-
fantis, iniciados e juvenis.

Para além do categórico pri-
meiro lugar conquistado por Diogo
Rodrigues em kumite (menos de
40kg), o atleta alcançou ainda a
terceira posição em katas. Já Tâ-
nia Barrros conquista o primeiro
lugar em kumite (menos de 45
kg.). A estes atletas juntam-se ain-
da as prestações de Patrícia
Brandão (terceiro lugar kumite -
menos de 40kg); de Afonso
Rodrigues (quinto lugar, na pro-
va de kata, infantis); e de Léa Bar-
ros (sétimo lugar, também na prova
de kata, infantis). ||||||

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Foi em Santo Tirso a apresentação do
plantel que irá defrontar a Suíça nos
jogos de apuramento para o europeu
de 2014 de andebol. Isto porque um
dos jogos relativos à quarta jornada
do grupo 1 terá lugar no concelho.
O selecionar Rolando Freitas esteve
na cidade e disse que a equipa “está
bem informada sobre a Suíça e sobre
as suas versatilidades” e garantiu que
estão preparados para o jogo.

Para já, Freitas garante que o obje-
tivo “é vencer os dois jogos: vencer
na Suíça e vencer em Portugal, não há
que ter medo de o dizer”. Para trás,
Portugal deixa uma vitória contra a Ma-
cedónia mas o selecionador defen-
de, sobretudo, a necessidade de não
relaxar, manter a concentração e a
perseverança. “Houve realmente mui-
tos elogios sobre o resultado que ti-
vemos contra a Macedónia, há mui-
ta gente a falar desse jogo mas não
há jogo com a Macedónia se não
houver dois jogos bons com a Suíça,
duas vitórias com a Suíça”.

O jogo em Santo Tirso assume,

HUGO FIGUEIRA, HUGO LAURENTINO, CARLOS CARNEIRO, TIAGO PEREIRA, WILSON
DAVYES, GILBERTO DUARTE, FÁBIO MAGALHÃES, ÁLVARO RODRIGUES, DARIO ANDRADE,
PEDRO SOLHA, JOSÉ COSTA, TIAGO ROCHA, RICARDO PESQUEIRA, JOÃO FERRAZ, CLÁUDIO
PEDROSO, PEDRO SPÍNOLA, DAVID TAVARES, RICARDO MOREIRA. JÁ SÃO CONHECIDOS
OS 18 ESCOLHIDOS DE ROLANDO FREITAS PARA DEFRONTAR A SUÍÇA NOS JOGOS QUE
VISAM A QUALIFICAÇÃO PARA O EUROPEU DE 2014 DE ANDEBOL. O PRIMEIRO É JÁ DIA 04
DE ABRIL, EM ST. GALLEN. SANTO TIRSO RECEBE O SEGUNDO, DIA 7.

ANDEBOL

por isso, o papel de “um jogo de fi-
nal”, acredita Rolando Freitas. Quem
também esteve em Santo Tirso foram
os jogadores Tiago Rocha e Ricardo
Pesqueira. Acabado de recuperar de
uma lesão, Tiago Rocha regressa ago-
ra à seleção e acredita que irá ser
um bom jogo. “A nossa casa já foi aqui

e certamente estará cheia para nos
apoiar”, afirma. Ricardo Pesqueira, por
outro lado, relembra o jogo com a
Suíça no torneiro de Qatar: “na altu-
ra verificamos que era uma seleção
com jogadores com grande porte fí-
sico mas obviamente que hoje será
uma seleção muito diferente, mesmo
assim, a defesa assume, sem dúvida,
um papel importantíssimo se quiser-
mos ter sucesso”.

“Existe uma grande tradição do
andebol, em Santo Tirso”. Quem o
diz é o Presidente da Câmara, Castro
Fernandes que se mostrou muito
honrado com a realização do jogo
no concelho. “Penso que vocês vão
estar em casa”, adiantou. Augusto Sil-
va, vice presidente da Federação, su-
blinhou que “o andebol tem uma di-
vida de gratidão com a cidade de San-
to Tirso e com o presidente” e disse
esperar que “os adeptos e simpatizan-
tes adiram em massa porque com o
apoio deles vamos conseguir aquilo
que é o nosso sonho”.

De referir que Portugal não chega
à fase final de um campeonato euro-
peu desde 2006. Ocupa, neste mo-
mento, o terceiro lugar do grupo, com
dois pontos. ||||||

KARATE // SHOTOKAN
DE VILA DAS AVES

karatecas
avenses
vencem
em Barcelos
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de
Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência
de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

HORÓSCOPO ZODIACO PRIMEIRA QUINZENA DE ABRIL13

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: a Roda da Fortuna, que
significa Sorte. Amor: não fomente de-
sacordos, está a atravessar uma fase em
que poderá sentir-se só. Deite fora tudo
o que o prejudica e tudo o que está a
mais dentro de si. Saúde: esteja atento
aos sinais que o seu organismo lhe dá.
Dinheiro: pense bem antes de investir.
Pensamento positivo: Seja o primeiro a
dar o exemplo!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 10 de Ouros, significa
Prosperidade, Riqueza e Segurança.
Amor: passará momentos muito diverti-
dos em família. Que o amor esteja sem-
pre no seu coração! Saúde: proteja-se do
frio, o seu sistema imunitário não anda
muito bem. Dinheiro: este não é um pe-
ríodo muito favorável para grandes gas-
tos. Pensamento positivo: a força do im-
pulso está em si e só você pode criar as
circunstâncias propícias à realização dos
seus projetos.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 6 de Espadas. Amor:
não seja tão crítico pois pode perder al-

guém que ama. Seja mais meigo e com-
preensivo. Saúde: dores nos membros
inferiores e superiores. Dinheiro: o seu
desejo de que tudo seja perfeito vai fazer
com que os colegas percam a paciência
consigo. Pensamento positivo: viva cada
dia como se fosse o último.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: Valete de Paus, que
significa Amigo, Notícias Inesperadas.
Amor: encontrará um novo amor em bre-
ve. A felicidade é de tal forma importante
que deve esforçar-se para a alcançar. Saú-
de: mantenha a calma. Dinheiro: se pretende
fazer um negócio, esta é a altura certa, mas
seja prudente. Pensamento positivo: esteja aber-
to aos desafios que a vida lhe coloca, acei-
te-os e enfrente-os com coragem.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: o Papa, que significa
Sabedoria. Amor: poderá surgir que o con-
duzirá a uma reflexão acerca do futuro.
Que o Amor e a Felicidade sejam uma
constante na sua vida! Saúde: atravessa
uma fase tranquila neste campo. Dinhei-
ro: poderão surgir investimentos lucrati-
vos, todavia, evite arriscar demasiado.

Seja o seu melhor amigo! Saúde: cuida-
do com os seus rins, pois andam um pou-
co frágeis. Dinheiro: poderá planear uma
viajem, as suas economias já lho permi-
tem. Pensamento positivo: que a verda-
deira sabedoria entre no seu coração!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Valete de Espadas, que
significa Intelecto. Amor: reinará um cli-
ma de desacordo com a pessoa amada,
mas descubra a imensa força e coragem
que traz dentro de si! Saúde: esteja alerta
a possíveis problemas de hipertensão.
Dinheiro: fase pouco propícia à obten-
ção de bons resultados. Pensamento
positivo: procure sempre o que é bom e
belo dentro de si.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 4 de Paus, que signifi-
ca Paz. Amor: reserve mais tempo para
dedicar à sua relação amorosa pois a pes-
soa amada necessita da sua atenção. Viva
o presente com confiança! Saúde: modere a
sua alimentação. Dinheiro: controle a impul-
sividade nos gastos. Pensamento positivo:
viva a sua vida para que o seu exemplo
possa servir de modelo aos outros!

Pensamento positivo: que a compreen-
são viva no seu coração!

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 6 de Copas, que signi-
fica Nostalgia. Amor: não tenha receio
de dizer a verdade por mais que isso lhe
custe. Seja verdadeiro, a verdade é eter-
na e a mentira dura apenas algum tem-
po. Saúde: deve cuidar mais da sua men-
te e do seu espírito. Dinheiro: este é um
bom momento para por em marcha um
projeto antigo. Pensamento positivo: seja
honesto consigo próprio, não tenha re-
ceio de reconhecer os seus erros e traçar
novas rotas de vida, só assim poderá al-
cançar a felicidade que tanto deseja e
merece!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 7 de Espadas, que sig-
nifica Novos Planos. Amor: esforce-se por
compreender melhor os pontos de vista e
as necessidades da sua cara-metade. Lute,
lute sempre. Lute para ser feliz! Saúde: pro-
váveis problemas de fígado. Dinheiro: aquela
casa no campo que tanto desejou, pode ser
sua, pense nisso. Pensamento positivo: exer-
citar a arte de ser feliz é muito divertido!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 8 de Paus, que signifi-
ca Rapidez. Amor: a paixão não lhe está
a dar a felicidade que esperava. Aprenda
a trazer para a luz o melhor do seu ser!
Saúde: tenha cuidado e não descuide
problemas aparentemente insignifican-
tes. Dinheiro: o seu empenho vai valer-
lhe lucros inesperados. Pensamento posi-
tivo: seja paciente quando o comporta-
mento dos outros não corresponder às
suas expectativas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: Ás de Copas, que sig-
nifica Perfeição. Amor: passara momen-
tos muito divertidos com os seus ami-
gos. Que o seu sorriso ilumine todos em
seu redor! Saúde: procure fazer mais ca-
minhadas. Dinheiro: este período não
lhe trará preocupações de maior. Pensa-
mento positivo: que os seus mais belos
sonhos se tornem realidade.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Louco, que significa
Novas Aventuras e Conhecimentos. Amor:
demonstre com maior fogosidade o
quanto ama a pessoa que tem a seu lado.

DIVERSOS
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FICHA DE ASSINATURA

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

Numa organização do Lar Famili-
ar de Tranquilidade e com o
apoio da autarquia, realiza-se a
partir do próximo dia 1 de abril a
X Exposição de Arranjos Florais.

Como nos anos anteriores, es-
ta mostra estará patente em dois
locais distintos: primeiro, de 1 a
14 de abril, nas instalações do Lar
Familiar da Tranquilidade e, pos-
teriormente, de 16 a 30 do mes-
mo mês, no Centro Cultural de
Vila das Aves. Um exposição que
sublinha a importância da recicla-
gem de materiais, numa demons-
tração de criatividade. |||||||

Liga dos Amigos do Hospital
de Santo Tirso celebra
festa da Páscoa ao doente
No dia 23 de Março celebrou-se no
Hospital de Santo Tirso a festa da Pás-
coa ao doente. Celebrada com uma
visita pascal a todos os doentes e
organizada pela Liga dos Amigos do
Hospital de Santo Tirso, esta festa con-
tou com o apoio do Corpo de volun-
tariado da Liga e foi acompanhada
pelo Padre Mariano, capelão do Hos-
pital de Santo Tirso que para além da
bênção pascal dos ramos de todos
os doentes e familiares transmitiu
palavras de fé e de esperança.

A administração do CHMA, EPE

não deixou de se associar a esta fes-
ta fazendo-se representar pelo Presi-
dente do Conselho de Administra-
ção, José Maria Dias. Para além do
Presidente da Direção da Liga dos
Amigos Hospital de Santo Tirso, Nuno
Carvalho, estiveram presentes outros
elementos da Direção da Liga que,
ao longo da visita, também foram
deixando aos doentes palavras de
esperança e de rápidas melhoras.

Pela Liga foi oferecido a todos os
doentes amêndoas e um ramo de
oliveira benzido pelo Padre Mariano.

Esta visita pascal aos doentes foi
também acompanhada pelo agrupa-
mento de Escuteiros 1348 da fre-
guesia da Lama que foi cantando
músicas que alegraram esta festa.

Aos doentes e funcionários que
estavam ao serviço neste dia, foi tam-
bém oferecido Pão-de-ló, e aos que
podiam um pouco de espumante. A

visita terminou no Salão Nobre des-
te Hospital, onde um pequeno lan-
che foi servido a todos os que parti-
ciparam nesta visita pascal. Breves pa-
lavras de agradecimento foram pro-
feridas por Nuno Carvalho e pelo
presidente do conselho de adminis-
tração, José Maria Dias, desejando a
todos uma boa Páscoa. |||||

Exposição de
Arranjos
Florais
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